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SUPLEMENTAR
Audiência discute 

franquia e coparticipação

AGRESSÃO
AOS MÉDICOS

Pesquisa realizada pela APM confirma explosão 
da violência contra os profissionais

ELEIÇÕES 2018
Conheça as principais 

demandas para a Saúde
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DIREITOS E DEVERES

JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
Presidente da APM

A VIDA EM SOCIEDADE encerra direitos 
e deveres. Direitos condicionados aos 
deveres. Desta forma, a sociedade perfei-
ta deve reunir pleno gozo dos direitos e 
cumprimento integral dos deveres. 

“A Saúde é direito de todos e dever 
do Estado, ...”. Assim tem início o Artigo 
196 da Constituição Brasileira. Lembre- 
se, todavia, que ele prossegue após a vír-
gula: “garantido mediante políticas so-
ciais e econômicas que visem a redução 
do risco de doença e de outros agravos 
e no acesso universal e igualitário às 
ações e serviços para sua promoção, 
proteção e recuperação.” 

É, destarte, claramente definida na letra 
de nossa Constituição, a orientação do sis-
tema de saúde brasileiro, o SUS (Sistema 
Único de Saúde). É de se esperar, portanto, 
que ele materialize o direito do cidadão e 

suas ações expressem o cumprimento 
do dever do Estado. 

Ainda que muitos se referiram ao 
Artigo 196 como modelo a ser conside-
rado na legislação de todos os países do 
Planeta, cresce a voz dos que o consi-
deram utópico, dada a imensa distância 
que o aparta da realidade. Sugere-se 
relativizar “Saúde”, reduzindo as obri-
gações do Estado, ou seja, limitando o 
escopo do SUS.

Antes de abdicarmos de direitos ou 
deveres fundamentais, faz-se necessá-

rio responder algumas perguntas sim-
ples: A Nação pensa Saúde? Promove 
Saúde em todas as suas iniciativas? Exi-
ge qualificação dos gestores e provedo-
res de Saúde? Tem o Estado (União, esta-
dos e municípios) cumprido seu dever? 
Investido em Saúde o montante previsto 
por lei? Remunera pontualmente seus 
prestadores? O sistema suplementar 
cumpre os contratos dentro dos limites 
definidos pela agência de regulação? 
Transfere ao serviço público o que lhe é 
devido? As agências de regulação agem 
no melhor interesse da sociedade? A 
fraude é combatida com rigor e rapidez? 
O desperdício é considerado? Os gastos 
são justificados sob avaliação criteriosa, 
isto é, respeitando as melhores evidên-
cias disponíveis? Eficácia, eficiência e 
segurança são determinantes da incor-
poração de tecnologia e sua aplicação? A 
“judicialização” da atenção à saúde tem 
garantido o direito à Saúde? 

Veremos o SUS como utopia e aceita-
remos rever o Artigo 196 apenas quando 
pudermos responder afirmativamente a 
todas estas questões e, ainda assim, não 
lograrmos oferecer a integralidade da 
atenção à saúde a todos os cidadãos de 
nosso País.

Enquanto isso...

Sugere-se relativizar 
“Saúde”, reduzindo as 
obrigações do Estado

IL
U

ST
RA

ÇÃ
O

: S
EN

TA
VI

O



EDITORIAL

4    APM    SETEMBRO DE 2018

DIRETORIA 2017-2020
Presidente: JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL 1º Vice-Presidente:  
DONALDO CERCI DA CUNHA (in memoriam) 2º Vice-Presidente: 
AKIRA ISHIDA 3º Vice-Presidente: JORGE CARLOS MACHADO CURI 
4º Vice-Presidente: ROBERTO LOTFI JÚNIOR

DIRETORES
Administrativo: FLORISVAL MEINÃO Administrativo Adjunto: JOÃO 
CARLOS SANCHES ANÉAS Científico: ÁLVARO NAGIB ATALLAH Cien-
tífico Adjunto: PAULO ANDRADE LOTUFO Comunicações: EVERALDO 
PORTO CUNHA Comunicações Adjunto: JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA 
RODRIGUES Cultural: IVAN DE MELO ARAÚJO Cultural Adjunto: GUI-
DO ARTURO PALOMBA Defesa Profissional: MARUN DAVID CURY 
Defesa Profissional Adjunto: JOÃO SOBREIRA DE MOURA NETO Eco-
nomia Médica: PAULO DE CONTI Economia Médica Adjunta: CARLOS 
ALBERTO MARTINS TOSTA Eventos: REGINA MARIA VOLPATO BE-
DONE Eventos Adjunta: MARA EDWIRGES ROCHA GÂNDARA Marke-
ting: ADEMAR ANZAI Marketing Adjunto: NICOLAU D’AMICO FILHO 
1º Diretor de Patrimônio e Finanças: LACILDES ROVELLA JÚNIOR 
2º Diretor de Patrimônio e Finanças: LUIZ CARLOS JOÃO Previdên-
cia e Mutualismo: CLÓVIS FRANCISCO CONSTANTINO Previdência e 
Mutualismo Adjunto: PAULO TADEU FALANGHE Responsabilidade 
Social: EVANGELINA VORMITTAG Responsabilidade Social Adjunto: 
WILSON OLEGARIO CAMPAGNONI Secretário Geral: ANTONIO JOSÉ 
GONÇALVES 1º Secretário: PAULO CEZAR MARIANI Serviços aos As-
sociados: VERA LÚCIA NOCCHI CARDIM Serviços aos Associados Ad-
junto: ROBERTO DE MELLO Social: RENATO AZEVEDO JÚNIOR Social 
Adjunto: ALFREDO DE FREITAS SANTOS FILHO Tecnologia de Informa-
ção: ANTONIO CARLOS ENDRIGO Tecnologia de Informação Adjunto: 
MARCELO FERRAZ DE CAMPOS 1ª Distrital: MARCIA PACHIEGA LAN-
ZIERI 2ª Distrital: SARA BITTANTE DA SILVA ALBINO 3º Distrital: CA-
MILLO SOUBHIA JÚNIOR 4º Distrital: EDUARDO LUÍS CRUELLS VIEIRA 
5º Distrital: CLOVIS ARCUCIO MACHADO 6ª Distrital: CLEUSA CASCA-
ES DIAS 7ª Distrital: IRENE PINTO SILVA MASCI 8º Distrital: GEOVANNE 
FURTADO SOUZA 9ª Distrital: MARGARETE ASSIS LEMOS 10ª Distrital: 
MARISA LOPES MIRANDA 11ª Distrital: ZILDA MARIA TOSTA RIBEIRO 
12º Distrital: LUÍS EDUARDO ANDREOSSI 13º Distrital: OSVALDO CAIEL 
FILHO 14º Distrital: ROMAR WILLIAM CULLEN DELLAPIAZZA

CONSELHO FISCAL
Titulares: BRUNO ZILBERSTEIN, CHRISTINA HAJAJ GONZALEZ, 
CLÁUDIO ALBERTO GALVÃO BUENO DA SILVA, FLÁVIO LEITE ARA-
NHA JÚNIOR, CELSO NOGUEIRA FONTÃO Suplentes: CEZAR AN-
TONIO ROSELINO SICCHIERI, DAVID ALVES DE SOUZA LIMA, JOSÉ 
CARLOS LEITE DE CARVALHO, LUCIANO RABELLO CIRILLO, OSMAR 
ANTONIO GAIOTTO JÚNIOR.

REVISTA DA APM • Edição nº 703 • Setembro de 2018
Redação: Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 - 4º andar. CEP 01318-901. 
São Paulo (SP)  |  Fone: (11) 3188-4278  |  E-mail: comunica@apm.org.br  
Portal da APM - www.apm.org.br

Editor Responsável: CHICO DAMASO [MTb 17.358/SP] Coordenadora 
de Comunicação: GIOVANNA RODRIGUES Repórteres: GUILHERME 
ALMEIDA e KELI ROCHA Estagiária: MARIANA GARCIA Auxiliar Ad-
ministrativo: JÉSSICA ALINE DOS SANTOS Projeto Gráfico e Design: 
RENAN GOULART/INSTINTO.

Gerente de Marketing: JORGE C. ASSUMPÇÃO Comercialização: 
MALU FERREIRA (11) 3188-4298, malu.ferreira@apm.org.br. Im-
pressão: LOG&PRINT GRÁFICA E LOGÍSTICA S.A. 11 edições anu-
ais, 31.100 exemplares distribuídos no estado de São Paulo (inclui 
Suplemento Cultural)

PROPOSTAS
AOS CANDIDATOS
O DIREITO À SAÚDE, garantindo o acesso universal e 
igualitário com tratamento integral - conforme preconiza 
a Constituição - ainda é um dos principais anseios reivin-
dicados pela população brasileira. Neste período eleitoral, 
ouvimos lideranças médicas para pontuar o que precisa ser 
priorizado pelos novos executivos e legislativos. 

Agressão no ambiente de trabalho é outro assunto retra-
tado nesta edição. Sete em cada 10 médicos relataram algum 
tipo de violência, em pesquisa realizada pela APM. Outro 
dado alarmante é que pouquíssimas denúncias tiveram 
encaminhamento por parte dos órgãos responsáveis.

Na nossa seção especial, trazemos as experiências do gru-
po Missão Brasil-Benin, que realiza cirurgias na população 
da Vila Zinviè, na cidade de Cotonou, centro econômico do 
país africano.

Destacamos ainda o perfil de Carlos Alberto Salvato-
re, figura histórica da Medicina brasileira que completou 
incríveis 101 anos, em 19 de abril último. O ginecologista, 
graduado na quinta turma da Escola Paulista de Medicina, 
testemunhou fatos marcantes do século 20 e mudanças 
importantes na área médica.

Por falar em evolução da Medicina, a APM promoveu o 
I Telemedicine Update, para debater a ética e os princípios da 
responsabilidade digital, evento preparatório para o Global 
Summit Telemedicine & Digital Health, que ocorre de 4 a 6 de 
abril de 2019, no Transamerica Expo Center.

Em continuidade à série que destaca as regiões adminis-
trativas da Associação Paulista de Medicina, abordamos a 
3a Distrital, que engloba o Vale do Paraíba, composta pelas 
Regionais de Campos do Jordão, Caraguatatuba, Cruzeiro, 
São José dos Campos e Taubaté.

Confira ainda a cobertura do debate sobre judicialização 
na Saúde, em evento promovido pelo jornal O Estado de 
S. Paulo, e as condições vantajosas para os associados que 
queiram alugar uma unidade no novo prédio da APM. 

Boa leitura!

EVERALDO PORTO CUNHA
JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA RODRIGUES
Diretores de Comunicações da APM

LEIA TAMBÉM NO 
SEU SMARTPHONE 
OU TABLET
Baixe gratuitamente 
o app Publicações 
APM, disponível 
para iOS e Android.
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*Fonte: IQVIA – PMB and Non Retail Market. MAT Unidades - Junho/2018. Análise considerando as vendas no MAT-Junho/18 no mercado genérico, pela Sandoz e Novartis, para as moléculas: Alzheimer (donepezila, 
memantina); Depressão (citalopram, escitalopram, fluoxetina, mirtazapina, paroxetina, sertralina).

Para encontrar mais informações 
sobre a saúde mental, acesse:
cuidamosdasaude.com.br
Siga o Instagram:
@cuidamosdasaude

Em setembro, reforçamos a importância  
da conscientização sobre duas doenças  
que acometem o Sistema Nervoso Central.

A Sandoz possui um vasto portfólio para  
o cuidado da saúde mental, contando com  
duas das principais moléculas para o tratamento 
do Alzheimer e seis para o tratamento  
da depressão.*

Conte sempre com a Qualidade1 e Acessibilidade2 
Sandoz no atendimento de seus pacientes.

21/9 – Dia Mundial da  
Doença de Alzheimer

30/9 – Dia Mundial de Prevenção  
e Combate à Depressão 
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DENÚNCIA

7 EM CADA 10 
MÉDICOS AGREDIDOS 

NO AMBIENTE DE 
TRABALHO

Os números são estarrecedo-
res, mas não surpreendentes: 
71,12% dos médicos já sofreram 
algum tipo de violência no 
ambiente de trabalho. Entre 

a minoria que alega não ter passado por 
situação semelhante, 57,82% têm colegas 
que já foram agredidos. 

Os dados coletados pela Associação 
Paulista de Medicina com 509 profissio-
nais do estado de São Paulo - entre os dias 
29 de agosto e 3 de setembro, por meio do 
Survey Monkey - reforçam uma percepção 
crescente: os médicos sentem-se, cada 
vez mais, inseguros. Outro indicador que 
aponta nesse sentido: somente 53,78% 
dos pesquisados apontam a existência de 
equipes de segurança onde atuam. 

É cabível dizer que esse quadro é 
em boa parte reflexo da ineficácia dos 
sistemas de saúde, seja no âmbito público 
ou no privado. A derrocada do Sistema 
Único de Saúde (SUS) fica evidente quando 
observamos que 70,87% das agressões 
ocorrem em serviços ligados ao Estado 
(41,46% em hospitais e 29,41% em postos 
de saúde ou outras unidades). Por outro 
lado, 22,41% dos episódios foram regis-
trados em hospitais privados e outros 

6,72% em consultórios particulares. 
A demora para o atendimento ao pa-

ciente é a principal motivação da violência 
(32,9%). Casos de discordância com o 
atestado vêm na sequência (21,29%). Aqui, 
a pesquisa detectou uma grande varieda-
de de respostas espontâneas. No campo 
“Outros” (40%), muitos profissionais 
indicaram que foram agredidos pois os 
pacientes e/ou familiares discordaram da 
conduta. A instabilidade leva até mesmo 
ao desentendimento entre os colegas, res-
ponsável por 6,16% dos casos de violência. 

“Nós, médicos, somos vistos como res-
ponsáveis pelo atendimento, nos serviços 
de saúde, em todas as suas dimensões. E 
eticamente assumimos essa responsabili-
dade. Ocorre que também atribuem a nós, 
equivocadamente, mazelas provocadas 
por má administração, falta de recursos 
e o descompromisso de uma parcela de 
maus políticos e gestores. Assim, em 
nossa direção vêm eventuais elogios, mas 
também críticas e insatisfações. Lamen-
tavelmente, do jeito que está organizado 
o SUS, seremos sempre nós, médicos, os 
alvos”, afirma José Luiz Gomes do Amaral, 
presidente da APM. 

Aliás, tornou-se corriqueira a tentativa 

Pesquisa realizada pela Associação Paulista de Medicina 
confirma explosão da violência contra profissionais 

da REDAÇÃO

FO
TO

: A
RT

U
R 

VE
RK

H
O

VE
TS

KI
Y

VOCÊ JÁ SOFREU ALGUM 
TIPO DE VIOLÊNCIA NO 
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CAUSAS
Boa parte dos 

profissionais 
indica que 

discordância da 
conduta gera 

violência
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DENÚNCIA

de desviar para os profissionais da Medi-
cina toda a insatisfação que a sociedade 
possui com as falhas da assistência. “Não 
há dúvida que, nos últimos anos, sucessi-
vos Governos vêm apontando os médicos 
como aqueles que têm de ser responsa-
bilizados por tudo que há de errado na 
gestão pública da Saúde”, completa. “É 
assim que eles tentam esconder a incom-
petência e se eximir de seus deveres.” 

MAIS NÚMEROS
Detalhando um pouco mais as violências 
sofridas, os médicos registram que a 
maioria das agressões é verbal (70,87%), 
a exemplo de xingamentos e ofensas. 
Ataques físicos correspondem a 15,69% 
dos casos, enquanto a truculência psico-
lógica (ameaças), por 12,89%. Um número 
menor diz ter sofrido cyberbullying. 

“Em outra pesquisa que realizamos 
entre junho e julho deste ano, com 
médicos que atendem no SUS, por meio 
do Instituto Datafolha, também girou 
em torno de 70% os que relataram já ter 
sofrido alguma agressão, sendo a maioria 
verbais, como xingamentos e ofensas, e 
psicológicas, como ameaças”, acrescenta 
João Sobreira de Moura Neto, diretor 
adjunto de Defesa Profissional da APM. 

E a violência não parte apenas dos 
pacientes. Na realidade, os familiares são 
os principais atores da animosidade. Em 
50,42% dos casos, mais especificamente. 
Os próprios enfermos foram os agresso-
res em 43,42% das vezes. 

Se em uma pesquisa como essa os 
profissionais sentem-se à vontade para 
tratar do assunto, não é possível dizer o 
mesmo da rotina nos ambientes de Saúde: 

Agressões verbais são 
as mais corriqueiras, 
seguidas dos ataques 
físicos e psicológicos, 
a exemplo de ameaças

mais da metade não registrou denúncia 
ou queixa. Destes, 10,08% por acharem 
que isso poderia prejudica-los e outros 
40,62% preferiram esquecer o ocorri-
do. Entre os que denunciaram, 18,49% 
fizeram boletim de ocorrência e 30,81% 
relataram à direção do local de trabalho. 

RESOLUTIVIDADE 
Infelizmente, entre os que fizeram denún-
cias, somente 59 tiveram algum enca-
minhamento por parte dos órgãos que 
receberam as queixas. Em alguns casos 
foram abertos inquéritos, em outros a re-
solução aconteceu trocando o profissional 
responsável pela assistência do paciente. 

O mesmo grupo de médicos afirma que 
em apenas 7% das vezes o infrator sofreu 
algum tipo de penalidade. A maioria das 
punições envolve advertências, registros 

IMPUNIDADE
Em apenas 7% das 

vezes o infrator 
sofreu algum tipo 

de penalidade

O ÓRGÃO PARA O QUAL FOI FEITO 
A DENÚNCIA RESPONDEU COM 
ALGUMA ATITUDE?

O HOSPITAL OU UNIDADE 
CONTAVA COM UMA EQUIPE 
DE SEGURANÇA?

83,47%

46,22%

NÃO

NÃO

SIM
16,53%

SIM
53,78%
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pois poucos fazem denúncias formais, e 
dos que fazem, menos ainda veem solução 
para o problema”, declara Marun David 
Cury, diretor de Defesa Profissional.

RELATOS
Como dito anteriormente, quando 
perguntados “Qual a principal motiva-
ção da violência?”, as respostas foram: 
Demora para o atendimento ao paciente 
(32,49%), Paciente discordou do atestado 
(21,29%), Desentendimento com colega 
(6,16%) e Outro (40,06%). Neste ambien-
te, foram diversos os relatos recolhidos. 

“O indivíduo queria que eu operasse 
a mãe provecta, que era paciente termi-
nal, em coma com neoplasia pancreática 
avançada. Expliquei que havia contrain-
dicação para a cirurgia e que continu-
aríamos com os cuidados paliativos”, 
escreveu um dos médicos. “A paciente 
chegou mais de 30 minutos atrasada e 
exigiu ser atendida, ameaçando-me de 
morte”, declarou outro. 

Muitos pacientes e familiares sim-
plesmente partiram para a agressão por 
discordarem da conduta médica adotada. 
Outros por solicitarem encaminha-
mentos, procedimentos ou exames que 
os profissionais de Medicina julgaram 
desnecessários. Há também relatos de 
vários cidadãos que tentaram cortar filas, 
mesmo sem urgência no atendimento. 

Um deles detalha: “[O agressor] queria 
atendimento para a esposa naquele 
momento, embora eu não pudesse rea-
lizar devido a outros pacientes aguar-
dando há mais de uma hora”. “Paciente 
gostaria que fosse solicitado teste de 
gravidez, porém o hospital não disponi-
bilizava este exame pelo pronto-socor-
ro”, relatou um dos médicos. 

Mais um dos motivos que leva a esse 
cenário, acredita o presidente da APM, 
é o distanciamento na relação entre mé-
dicos e pacientes. “Quando nos gradua-
mos, entendíamos a Medicina como algo 
entre essas duas pessoas. E isso mudou 
muito com o pretexto de aumentar o 
acesso. Mas na verdade, foram criados 
nichos intermediários, tanto públicos 
quanto privados. Eles não aumentaram 
o acesso e simplesmente nos afastaram 
dos pacientes”, finaliza Amaral. 

QUAL FOI A PRINCIPAL 
MOTIVAÇÃO DA 
VIOLÊNCIA?

DE
M

OR
A 

NO
 A

TE
ND

IM
EN

TO
32

,4
9%

PA
CI

EN
TE

 D
IS

CO
RD

OU
 D

O 
AT

ES
TA

DO
21

,2
9%

OU
TR

O
40

,0
6%

DE
SE

NT
EN

DI
M

EN
TO

 C
OM

 C
OL

EG
A

6,
16

%

QUAL O TIPO DE UNIDADE 
DE SAÚDE EM QUE SOFREU 
A VIOLÊNCIA?
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formais e multas. Há agressores que 
foram detidos ou encaminhados para 
trabalho comunitário. Houve profissional 
que informou que o usuário foi desligado 
do plano de saúde, inclusive. 

Quando questionados se continuaram 
(eles ou os colegas) trabalhando nos 
locais em que foram agredidos, 35,29% 
responderam que sim, por não terem 
outra opção. A maioria (55,74%), en-
tretanto, assinalou que sim, pois soube 
superar o acontecido. Outros 8,96% 
optaram por mudar de local de trabalho 
imediatamente. 

Não é possível dizer que os crescentes 
casos serviram de alerta para as unidades 
de Saúde reforçarem equipes de seguran-
ça e evitar que se repetissem. Isso porque 
quase metade (44,82%) dos pesquisados 
disse que episódios de violência continu-
am ocorrendo com muita frequência no 
local de trabalho. 28,57% afirmam que 
os fatos se repetem, mas raramente, en-
quanto 7,84% responderam que a agres-
são que sofreram foi um caso isolado. 

“De tempos em tempos nos deparamos 
com notícias sobre colegas agredidos, o 
que é lamentável, pois o médico tem como 
função ajudar as pessoas, pela própria na-
tureza da profissão. E a situação se agrava 

DAS AGRESSÕES PARTIRAM DE 
FAMILIARES DOS PACIENTES

50,4%

DOS AGREDIDOS PREFERIRAM 
ESQUECER O OCORRIDO

40,6%

CONTINUARAM 
TRABALHANDO NO LOCAL, 

POR FALTA DE OPÇÃO

35,2%

FO
TO

: W
AV

E 
B

RE
A

K 
M

ED
IA

 /
PH

O
TO

G
RA

PH
EE

.E
U



12    APM    MUNDO APM

ELEIÇÕES 2018

FO
TO

: M
A

RC
O

S 
O

LI
VE

IR
A

/
AG

ÊN
CI

A
 S

EN
A

D
OFinanciamento adequado, gestão competente e transparente, 

investimento em saúde da família e carreira de Estado são algumas das 
demandas dos médicos para as novas gestões pós-eleições

por KELI ROCHA

EXPECTATIVAS
PARA O FUTURO
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Tradicionalmente, a área da Saúde 
aparece como uma das princi-
pais preocupações da população 
brasileira, especialmente neste 
período eleitoral. Nesta edição 

da Revista da APM, ouvimos especia-
listas para apontar quais devem ser as 
prioridades adotadas pelos próximos 
governantes dos estados e do País, além 
dos novos legislativos. 

A melhoria no repasse financeiro e na 
gestão administrativa do Sistema Único 
de Saúde, por exemplo, são tópicos fun-
damentais que precisam ser revistos. “O 
Brasil é um dos países que menos investe 
em saúde pública, seja em percentual 
do PIB ou em relação à renda per capita. 
Isso faz com que parcela significativa da 
população não tenha acesso a serviços 
elementares”, afirma o diretor Adminis-
trativo da Associação Paulista de Medici-
na, Florisval Meinão.

De acordo com ele, o quadro de sub-
financiamento do SUS se agravou com 
a aprovação da Emenda Constitucional 
95/2016, que estabeleceu um teto para 
os gastos públicos em saúde, educação, 
segurança, moradia e outras demandas até 
2036. “A inflação na Saúde é muito maior 
do que a variação de preços do consumi-
dor. Na prática, é uma redução dos recur-
sos disponíveis para o sistema público.” 

Em consonância, o representante de São 
Paulo no Conselho Federal de Medici-
na, Jorge Carlos Machado Curi, fala da 
necessidade de o Governo Federal rever o 
percentual de investimento na Saúde, que 
hoje não chega nem próximo dos recursos 
de outros países com assistência universal, 
como França, Canadá e Inglaterra.

“O financiamento precisa ser de pelo 
menos 15% da renda para os munícipios e 
de 12% para os estados. Na esfera federal, 
por outro lado, o valor ficou discutível. 
Quando esse Governo entrou, em meio a 
uma crise econômica e política, aprovou 
uma proposta que engessa ainda mais 
os recursos para o SUS”, critica Curi, que 
também é vice-presidente da APM.

Outro gargalo para fechar a conta do 
sistema público é o ressarcimento dos 
planos de saúde ao Sistema Único de 
Saúde, que ainda não ocorre a contento. 
“Se por algum motivo um usuário da 
saúde suplementar é atendido na rede FO
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Florisval Meinão 
ressalta que os 

candidatos não estão 
projetando soluções 

para equacionar 
a questão
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pública, o SUS deve ser ressarcido pelas 
empresas”, reitera o diretor de Defesa 
Profissional da Sociedade Brasileira de 
Pediatria e de Previdência e Mutualismo 
da APM, Paulo Tadeu Falanghe.

Conforme ele explica, novas regras de 
ressarcimento deverão atender de forma 
mais equânime o sistema público. Antes, 
o repasse era direcionado para um fundo 
único do Ministério da Saúde, responsá-
vel por redistribuir esses recursos. “Era 
uma situação muito burocrática. Agora, o 
repasse irá para fundos específicos, o que 
significa que irá para aquela unidade pres-
tadora, de forma mais justa e igualitária.” 

O presidente da Associação Paulista 
de Medicina, José Luiz Gomes do Amaral, 
cita ainda a presença de profissionais 
formados no exterior, importados pelo 
programa Mais Médicos, sem passar pela 
revalidação de diplomas e que represen-
tam importante risco à população. 

“Isso precisa ser revisto imediatamen-
te. Trata-se de grave equívoco, desde 
a origem. Não se pode crer que trazer 
profissionais formados no exterior, sem 
revalidar diplomas e comprovar suas 
habilidades técnicas, seja solução para os 

problemas de assistência à saúde do Brasil. 
A interiorização da atenção médica passa 
por plano de carreira do médico. Garantir 
acesso à atenção de saúde exige políticas 
de Estado equilibradas, adaptadas às dife-
rentes situações, não passa por ideologias 
ultrapassadas, clientelismo, partidarismo, 
sectarismo e improviso”, pontua.

ATENÇÃO PRIMÁRIA E GESTÃO
“Assim, cabe aos candidatos e às candida-
tas que vencerem o pleito de outubro, em 
primeiro lugar, defender o SUS (e não o 
extinguir), traçando um plano de reestru-
turação que passe inevitavelmente por 
alguns eixos”, acrescenta o vice-presi-
dente da Associação Paulista de Medicina 
de Família e Comunidade, José Carlos 
Arrojo Júnior.

Em sua opinião, estão entre os pon-
tos essenciais: investimento na atenção 
primária à Saúde e na estratégia da Saúde 
da Família (ESF); investimento em nova 
regionalização e na readequação do perfil 
de responsabilidades dos entes do sistema; 
limitação da interferência política no Mi-
nistério da Saúde e nas agências regulado-
ras; investimento na formação de gestores 
qualificados para o SUS; reforma tributária 
e incentivo à maior transparência pública.

“Deve-se priorizar a ESF, investindo na 
formação de equipes multiprofissionais de 
especialistas na área, sendo o médico de 
família e comunidade o representante da 
nossa classe”, pondera Arrojo.

Um dos pontos defendidos pela APM 
é a contratação de funcionários técnicos 
capacitados, por meio de concursos pú-
blicos, reduzindo os cargos por indica-
ção. Os sistemas de controle social e de 
fiscalização do uso dos recursos também 
devem ser aprimorados. Curi ainda 
acrescenta a necessidade de desenvolver 
uma rede que funcione, sendo referência 
e contrarreferência no município. 

“O Estado tem que reger as regiões 
metropolitanas de forma que haja uma 
conexão entre as cidades menores e 
maiores, envolvendo a saúde básica e de 
alta complexidade”, argumenta. Para isso, 
segundo ele, deve-se levar em conta as 
devidas contratações, valorações e condi-
ções adequadas de trabalho. 

Já o presidente da Sociedade Brasileira 

ASSISTÊNCIA
Cabe aos eleitos 
em outubro 
defender o SUS, 
e não o extinguir
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de dados por meio da informatização, na 
reorganização das redes hospitalares, es-
timulando a regionalização dos serviços, 
e na remuneração dos prestadores de 
acordo com a qualidade e produtividade. 

ÁREAS BÁSICAS
Em relação à saúde da mulher, Everaldo 
Porto Cunha, um dos conselheiros indi-
cados pela APM para a gestão 2018-2023 
do Cremesp, declara: “Ainda há lacunas a 
serem preenchidas, como os altos índices 
de mortalidade materna, a negligência no 
trato dos transtornos ocasionados pela 
menopausa e as dificuldades na obtenção 
de meios para uma vida sexual e reprodu-
tiva saudável”, pontua o ginecologista.

Em 2030, haverá 41,5 milhões de idosos 
(cerca de 18% da população), pela pri-
meira vez ultrapassando a quantidade de 
crianças com até 14 anos. “Diante desse 
cenário, a adoção de políticas públicas 

Há mais de 40 anos trabalhando
para tornar sua vida mais fácil.

ESPECIALIZADA NO ATENDIMENTO DE MÉDICOS E CLÍNICAS

O ESCA Assessoria Contábil e Tributária é uma empresa especializada 

em consultoria e assessoria de empresas e profissionais liberais, 

oferecendo orientação tributária, contábil, trabalhista e legal.  

Uma empresa qualificada com o compromisso de servir com excelência.

RECURSOS
HUMANOS

CONTABILIDADE ATIVIDADE
LEGAL

ATIVIDADE
FISCAL

PLANEJAMENTO
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T E L E F O N E

11 2202-3722

medicos@escacontabil.com.br   |   www.escacontabil.com.br

An20.2x13.3cm_ESCA.indd   1 5/18/18   3:38 PM

voltadas para o idoso torna-se uma ur-
gência”, atenta Valente.

O geriatra propõe estratégias para con-
tribuir com a redução dos custos com a 
saúde, como o investimento na criação de 
núcleos integrados em ambulatórios e em 
serviços de suporte à família, e na promo-
ção de saúde e do autocuidado, além de se 
pensar em uma abordagem multidiscipli-
nar e em políticas preventivas. 

“Isso tudo é viabilizado com o reco-
nhecimento e a valorização do trabalho 
do médico e com o pleno funcionamento 
das estruturas de saúde fora dos grandes 
centros. Termos uma Carreira de Estado, 
com estabilidade, progressão, salários 
compatíveis e boas condições de trabalho, 
mais o uso de recursos de Telemedicina, 
certamente se constituirão em atrativos 
inclusive para a interiorização dos médi-
cos no Brasil”, conclui Cunha, que também 
é diretor de Comunicações da APM. 

“A interiorização de 
médicos nunca foi 
tratada com seriedade 
e profundidade e 
dificilmente ocorrerá em 
algumas regiões do País”
JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
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de Geriatria e Gerontologia – São Paulo, 
Marcelo Valente, defende que o atendi-
mento nas unidades básicas sofre princi-
palmente com a falta de organização e de 
recursos humanos. “Com isso, há pouca 
eficiência na resolução dos casos, tendo 
como consequência filas em ambulatórios 
de especialidades e setores de emergência.”

Ele também destaca a importância de 
se investir na integração entre sistemas 
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PREOCUPAÇÃO
APM quer evitar falta 
de atendimento, 
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A POSIÇÃO DA 
APM SOBRE 
FRANQUIAS E 
COPARTICIPAÇÃO
Diretoria apresenta 
contribuição para o debate 
em audiência pública da ANS 

da REDAÇÃO A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) realizou, 
em 4 de setembro, audiência 
pública para discutir os meca-
nismos financeiros de regula-

ção da coparticipação e da franquia nos 
planos de saúde. 

A abertura do debate ocorre semanas 
após a ANS haver recuado em sua pri-
meira tentativa de normatização destas 
modalidades, sem apreciação popular e 
alvo de fortes críticas por parte dos mé-
dicos, das representações de defesa do 
consumidor e da sociedade em geral. 

“Segundo a Agência, a finalidade de 
colocar em prática esses modelos é coi-
bir abusos e desperdícios, que estariam 
inviabilizando o sistema. Ficou claro 
que a ANS irá seguir este caminho, de 
regulação das franquias e da copartici-
pação, tratando agora de implementar 
as novidades com mais cuidado e zelo, 
de forma que não prejudique os usuários 
de planos de saúde”, afirma Marun David 
Cury, diretor de Defesa Profissional da 
Associação Paulista de Medicina e repre-
sentante da classe médica na audiência.

Marun levou o posicionamento da APM 
como contribuição às discussões. “Quere-
mos o esclarecimento da população quan-
to ao tema, em detalhes, evitando a falta 
de atendimento, as cobranças indevidas, 
os prejuízos e o endividamento. Ressalta-
mos que é necessária uma campanha sé-
ria, consistente e esclarecedora para que 
as pessoas se previnam de problemas”. 

Segundo relata Ana Carolina Navarre-
te, pesquisadora em Saúde do Instituto 
Brasileiro de Defesa do Consumidor 
(Idec), é essencial manter a proibição 
– prevista na Resolução do Conselho 
de Saúde Suplementar (Consu) 8 – de o 
consumidor arcar integralmente com 
um procedimento. 

“Questionamos os limites percentuais 
de coparticipação. Entendemos que 40% 
é elevado. Colocar um teto alto pode 
equivaler a colocar teto nenhum. Não 
faz sentido que o plano cobre mensali-
dade mais quase metade do valor de um 
procedimento.”

Além disso, o Idec tratou da disposição 
financeira do cidadão para arcar com 
os valores somados de mensalidade, 
franquia e coparticipação. Atualmente, 
o limite corresponde ao valor de duas 
mensalidades, em um mês, ou de 12 
mensalidades, em um ano – também 
altíssimo no entendimento do órgão. 

“A renda média brasileira é de R$ 2.001 
e o valor médio da mensalidade para a 
faixa etária de 44 a 48 anos, de R$ 502. Se 
em um mês o usuário tiver que contri-
buir com duas mensalidades, R$ 1.004, 
significa que metade de sua renda poderá 
ser comprometida. Então, a ANS precisa 
fazer um estudo socioeconômico para 
entender a capacidade de pagamento dos 
cidadãos”, completa a especialista. 

Por fim, o Instituto frisou que se a 
Agência pretende estabelecer normati-
vas sobre franquia e coparticipação para 

“É necessária uma cam-
panha séria, consistente 
e esclarecedora para que 
as pessoas se previnam 
de problemas”
MARUN DAVID CURYFO
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frear o uso desnecessário dos planos, 
deve expressar isso no texto. Argumenta 
Ana Carolina:  “Não faz sentido a cobran-
ça quando é o caso de procedimentos que 
o paciente não escolheu, que está fazen-
do por indicação médica”. Ela reforçou, 
ainda, a necessidade de retratar adequa-
damente em contrato toda informação 
referente ao tema.  

Ao todo, 24 instituições apresenta-
ram contribuições para as discussões. A 
ANS se comprometeu a avaliar antes de 
avançar novamente no tema, produzindo 
um relatório com os subsídios coletados, 
e disponibiliza-lo em seu site. 

COPARTICIPAÇÃO E FRANQUIA
O estabelecimento destas modalidades 
poderia levar o usuário a um cenário no 
qual teria que pagar o dobro do que já 
arca normalmente. Isso porque a norma-
tiva suspensa decidia que as cobranças 
de franquia e de coparticipação fossem 
do mesmo valor da anuidade. Ou seja, 
se o cidadão pagasse R$ 12.000 ao ano 
(mensalidade de R$ 1.000), ele poderia se 
ver obrigado a desembolsar R$ 24.000 – 
somando as mensalidades com os valores 
de coparticipação e/ou franquia.

Para os planos coletivos empresa-
riais, que são ampla maioria no mercado 

atualmente, o cenário seria ainda pior. O 
texto permitia que se estabelecesse em 
convenção coletiva que o limite do exce-
dente fosse até 50% maior do que o dobro 
da anuidade. Ou seja, para o usuário que 
arca com uma mensalidade de R$ 1.000, a 
coparticipação e a franquia poderiam le-
var a um gasto anual de R$ 30.000 – os R$ 
12.000 das mensalidades mais R$ 18.000 
em procedimentos e eventos em Saúde.

Na visão de Florisval Meinão, diretor 
Administrativo e ex-presidente da APM, 
sairiam prejudicados, sobretudo, os ido-
sos, já que demandam mais serviços de 
saúde. “Na prática, eles teriam que arcar 
com muito a mais do que já pagam por 
seus planos, sendo que são pessoas sem 
flexibilidade para buscar novas fontes 
de renda. Basicamente, seriam expulsos 
dos planos. Agora, temos que nos manter 
alertas para os próximos passos”, analisa.

RELEMBRE
A ANS anunciou em agosto que revogaria 
a Resolução Normativa 433, que estabe-
lecia as regras de planos de saúde com 
coparticipação e franquia – anunciada um 
mês antes. A norma já estava suspensa, 
inclusive, por determinação da presiden-
te do Supremo Tribunal Federal (STF), 
ministra Cármen Lúcia. 

As decisões foram ao encontro dos 
anseios da APM e das entidades de 
defesa do consumidor. A Associação, 
junto da Fundação Procon-SP, do Idec e 
da Proteste, tentou de várias formas esta-
belecer um diálogo com a Agência, com 
o intuito de evitar que fossem consoli-
dadas as novas modalidades de planos. 
Antes da decisão do órgão regulatório, as 
entidades enviaram duas comunicações 
conjuntas de repúdio, explicitando suas 
principais preocupações do ponto de vista 
dos consumidores. 

Também denunciaram à população, em 
abril deste ano, o movimento em direção 
a esses novos planos de saúde, que eram 
gestados na ANS. Foi realizada uma 
entrevista coletiva à imprensa, na sede da 
APM, que teve grande repercussão nos 
principais veículos de comunicação, re-
gistrando a preocupação com os impactos 
das franquias e coparticipação. 

PARA OS PLANOS 
COLETIVOS EMPRESARIAIS

150%

DO VALOR DAS 
MENSALIDADES SERIA O 
TETO PARA FRANQUIA 
E COPARTICIPAÇÃO NOS 
PLANOS INDIVIDUAIS

100%

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Ao todo, 24 instituições 
apresentaram 
contribuições à ANS
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Aos 101 anos, Carlos Alberto Salvatore, criador da residência médica 
em Ginecologia e Obstetrícia, segue inspirando as novas gerações

por GUILHERME ALMEIDA    

Corria o ano de 1928 quando 
Alexander Fleming derrubou, 
por acidente, o fungo Peni-
cillium notatum em uma cultura 
de bactérias, descobrindo ali a 

penicilina – droga que revolucionou a 
Medicina àquela altura. Foi um dos mais 
marcantes fatos do século XX, que ainda 
teve acontecimentos como duas guerras 
mundiais, a Guerra Fria, a criação da 
internet, a queda do muro de Berlim e o 
início da corrida espacial, com o homem 
chegando à Lua. 

Agora, imagine ter testemunhado 
tudo isso. Quem teve o privilégio de 
ver a humanidade se transformar ao 
longo destas décadas foi Carlos Alberto 
Salvatore, figura histórica da Medicina 
brasileira que, em 19 de abril último, 
completou incríveis 101 anos. O gineco-
logista formou-se na quinta turma da 
Escola Paulista de Medicina (EPM), onde 
ingressou em 1937. Ainda como sextanis-
ta, demonstrou as virtudes acadêmicas 
em seu primeiro trabalho científico – in-
titulado “Apendicite Crônica” –, laureado 
com o prêmio Lemos Torres, destinado 
às melhores produções dos doutorandos. 

Salvatore, como denuncia o nome, é 
de uma família italiana que se estabele-
ceu em São Paulo. Seu pai, comerciante, 

DAS MUDANÇAS DA
MEDICINA E DO MUNDO

RECONHECIMENTO
O médico já foi 

agraciado com dezenas 
de homenagens, 

como esta recente em 
Congresso da Sogesp
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talvez deva ao filho a liberação do exér-
cito da Itália. Segundo o ginecologista 
declarou em entrevista ao O Estado de 
São Paulo, à época de seu nascimento 
acontecia a 1a Guerra Mundial e as regras 
de convocação diziam que quem tivesse 
quatro filhos estava dispensado do servi-
ço militar. Ele era o quarto. 

Salvatore “pai”, chamado Alberto, 
também marcou a cidade que lhe rece-
beu, construindo um dos primeiros pré-
dios de São Paulo, na Praça da Sé. Foi por 
influência paterna também que Carlos 
Alberto começou a tocar piano – todos 
os filhos estudavam algum instrumento. 
Como nos confidenciou Nilson Roberto 
de Melo, ex-aluno e atualmente grande 
amigo do médico, a princípio o piano não 
era tanto de seu agrado. “Foi algo que ele 
foi se apaixonando posteriormente.”

Até hoje, quando jantam juntos, Sal-
vatore costuma tocar algumas músicas 
para Melo. Brinca que sem clinicar e 
sem realizar cirurgias, precisa manter a 

habilidade manual. É ao piano que atribui 
essa aptidão com as mãos. A destreza 
foi importante para a sua especialidade, 
consagrando-se como virtuoso cirurgião 
e um clínico astucioso. 

CARREIRA
Ao todo, foram 64 anos dedicados à 
Medicina – 42 destes dentro do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (HC/FMUSP). 
A sua primeira aproximação com a Gine-
cologia foi ainda no Hospital São Paulo, 
onde se impressionou com as habilidades 
técnicas dos professores Sylla Mattos e 
José Medina. Este último, inclusive, foi o 
responsável por leva-lo à USP. 

Após algum tempo trabalhando no 
Instituto Butantã, recebeu o convite de 
Medina para estabelecer no HC uma 
clínica ginecológica com 70 leitos, inau-
gurada em 1948. Foi o pontapé inicial de 
uma longa história na instituição. Poste-
riormente, submeteu-se aos seguintes 
concursos públicos: doutoramento, três 
livres-docências e professor associado, 
culminando com o cargo de professor 
titular, função que exerceu até a aposen-
tadoria, em 1987, quando tornou-se pro-
fessor emérito. Nesse tempo, reestru-
turou e ampliou serviços. Salvatore foi 

CONQUISTAS
À esquerda, homenagem 
após recebimento de 
prêmio em 1950 e 
abaixo, com a equipe da 
Clínica Ginecológica do 
HC/FMUSP, em 1986

Após algum tempo tra-
balhando no Instituto 
Butantã, recebeu o 
convite de José Medi-
na para estabelecer no 
HC uma clínica gineco-
lógica com 70 leitos, 
inaugurada em 1948
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responsável, ainda, por criar, organizar e 
chefiar a residência médica de Ginecolo-
gia e Obstetrícia, em 1965. 

Também permaneceu cerca de cinco 
anos somados no exterior, entre Reino 
Unido e Estados Unidos, estudando 
com bolsas. Todo o conhecimento foi 
revertido para seus discípulos. Estima- 
se que sob sua direção formaram-se 11 
professores livre-docentes, 21 doutores 
e 24 mestres. Sempre considerou que 
o exemplo devia vir de cima, sendo o 
primeiro a chegar e o último a sair da clí-
nica. Não à toa, seguiu na clínica privada 
após a aposentadoria na faculdade. 

O especialista tem uma produção cien-
tífica ampla: são mais de 250 trabalhos, 
dezenas deles em revistas estrangeiras. 

Academia Brasileira de História e fun-
dador da Academia de Medicina de São 
Paulo, onde ocupa a cadeira no 19. Além 
disso, foi recebido na Capela Sistina do 
Vaticano pelo Papa Paulo VI em 1977. 

Ainda se dedicou ao associativismo 
médico, participando de mais de 30 
sociedades. Teve destacada participação 
na diretoria da Federação Internacional 
de Ginecologia e Obstetrícia (Figo), sendo 
presidente do V Congresso Mundial da 
entidade, realizado em São Paulo, em 
1987. Também foi diretor Cultural da 
Associação Paulista de Medicina entre 
1988 e 1992. 

SENSIBILIDADE ÍMPAR
Se Salvatore teve uma carreira profissio-
nal e acadêmica insigne, é possível dizer 
que a sua forma de enxergar o mundo no 
âmbito pessoal também é terna. Entre 
suas máximas e aforismos, diz: “Ser 
forte para saber quando se é fraco; e ser 
orgulhoso e inflexível na derrota, mas 
humilde na vitória”.

Outra notável marca de sua sensibi-
lidade é o livro Sílvia (1996), biografia e 
homenagem à sua primeira esposa, com 
quem casou em 1943. A união mante-
ve-se por 53 anos, até o falecimento da 
mulher. Escreveu, ainda, duas auto-
biografias: Doctor Salvatore (1992), em 
inglês, e 62 anos de Medicina (2009), 
em português, em que relata toda a sua 
vida pessoal e profissional, destacando 
a predileção por observar a natureza e o 
interesse na arte de curar. 

Hoje, casado com Lizette Trentin, Sal-
vatore mantém seus hobbies: o piano, as 
orquídeas e as viagens, algo que sempre 
fez com muito prazer. E seu trabalho per-
manece vivo e atemporal, contribuindo 
muito para o desenvolvimento da Medici-
na e de gerações de médicos até hoje.  
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Publicou ainda 16 livros, incluindo três 
Atlas de Cirurgia Ginecológica. No cam-
po da Medicina, destaca-se um álbum 
de pôsteres artísticos: Foto Arte em 
Ginecologia, minucioso relatório sobre 
as atividades da clínica ginecológica do 
HC/FMUSP, de 1987. 

Foi galardoado com várias honrarias, 
entre as quais a medalha Anchieta e o 
diploma de Gratidão da Cidade de São 
Paulo, outorgadas pela Câmara Munici-
pal de São Paulo. Também é comendador 
da Ordem do Mérito Republicano da 

PAIXÕES
Lecionar, tocar 

piano e a 
segunda esposa, 

Lizette Trentin

Sua produção científica 
inclui 250 trabalhos 
e 16 livros, incluindo 
três Atlas de Cirurgia 
Ginecológica
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ÉTICA E 
RESPONSABILIDADE 

DIGITAL
Evento preparatório para o Global Summit Telemedicine 

& Digital Health foi realizado na sede da APM
por KELI ROCHA

TECNOLOGIA
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PARA INSTIGAR MÉDICOS e outros pro-
fissionais da Saúde e da Tecnologia sobre 
as discussões mais recentes que envol-
vem a Telemedicina e a Saúde Digital, no 
dia 18 de agosto, a Associação Paulista 
de Medicina promoveu o I Telemedicine 
Update. Coordenado por Chao Lung Wen, 
chefe da Disciplina de Telemedicina da 
FMUSP, o evento teve debates sobre ética 
e responsabilidade digital.

“O maior problema hoje é a privacidade. 
Devemos ter muita precaução em com-
partilhar dados no mundo digital, como 
fotografias e informações médicas, além 
do uso das redes sociais”, explica Wen.

O I Telemedicine Update faz parte das 
atividades do Global Summit Teleme-
dicine & Digital Health, que ocorre de 4 
a 6 de abril de 2019, no Transamerica 

Expo Center. Segundo Jefferson Gomes 
Fernandes, presidente Científico do 
Congresso e do Conselho de Curado-
res, a proposta visa esmiuçar todo o 
ecossistema que envolve a Telemedicina 
e a Saúde Digital: indústria, academia, 
hospital, sociedades, entidades, médicos 
e profissionais do ramo. 

Nesse sentido, Claudio Cohen, espe-
cialista em Ética Médica e em Bioética 
Clínica e Direito, traçou um panora-
ma sobre as mudanças valorativas de 
diversas definições entre os séculos 
XX - sob viés mais objetivo e racional - e 
XXI – com uma visão mais subjetiva -, 
para uma compreensão dos princípios 
da responsabilidade digital. 

“Tudo o que fazemos no ambiente vir-
tual gera consequências reais. Indepen-
dente do efeito, gera responsabilidade”, 
acrescenta Cristina Moraes Sleiman, 
sócia da empresa Peck Sleiman EDU.

Silvio Eduardo Valente, presidente da 
Comissão de Direito Médico da OAB-SP, 
fez uma breve análise das resoluções 
recentes do CFM que definem Teleme-
dicina, uso de WhatsApp, regras para a 
digitalização de prontuários médicos etc. 

Na segunda roda de debates, Eduardo 
Cordioli, gerente médico de Telemedici-
na do Hospital Israelita Albert Einstein, 
destacou: “Acreditamos que este é o 
futuro do atendimento médico de baixa 
complexidade. É uma verdadeira demo-
cratização em saúde quando quebra-se a 
barreira geográfica.”

Em consonância, o diretor médico da 
Omint, Marcos Roberto Loreto, reforçou 
que o projeto estrutural da Telemedicina, 
devidamente registrado no Conselho, 
contribui para o “aumento da experiência 
do cuidado, a melhora da saúde da popu-
lação e a diminuição no custo per capita”. 
Para fechar, a especialista em Direito 
Médico e doutoranda em Saúde Pública 
Sandra Regina Franco Lima fez uma 
síntese do sigilo profissional tecnológico 
em instituições de Saúde. 

ECOSSISTEMA
Especialistas discuti-
ram temas como se-
gurança, privacidade 
e legislação FO
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Para oferecer as melhores soluções em saúde,         
o Grupo NotreDame Intermédica investiu em uma
extensa rede própria de hospitais e clínicas pelo
Estado de São Paulo e no Rio de Janeiro.

São 18 hospitais, 10 maternidades, 23 prontos-

socorros, 67 centros clínicos e 10 unidades  

de Medicina Preventiva, todos com equipamentos 
de alto nível e que entregam serviços de qualidade 
com reconhecimentos, como:

•  Certifcado de Acreditação com Excelência
ONA - Níveis 1 e 3;

•  Certifcado CQH - Controle de Qualidade
Hospitalar;

• ISO 14001 (Relações com o meio ambiente);

• ISO 9001:2008 (Gestão e garantia da qualidade).

Além disso, o Grupo Notredame Intermédica  
é reconhecido pela Iniciativa Hospital Amigo  
da Criança da UNICEF, em que promove, protege 
e apoia o aleitamento materno.

CONHEÇA MAIS SOBRE O GRUPO NOTREDAME 
INTERMÉDICA EM: GNDI.COM.BR

CONHEÇA TODA 
A ESTRUTURA DA 
REDE PRÓPRIA 
DO GRUPO 
NOTREDAME 
INTERMÉDICA.

Centro Cirúrgico*

UTI Adulto*

Recepção*

*Fotos do Hospital e Maternidade Guarulhos

Médico Responsável: 
Dr. Rodolfo Pires de Albuquerque 
CRM 40.137

991992_AFL_GNDI_ANUNCIO_APM_202x266.indd   1 9/19/17   6:52 PM
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NOVO PRÉDIO

CONDIÇÕES 
ESPECIAIS 
PARA 
ASSOCIADOS
O aluguel dos studios novos, de 30 m2 
a 56 m2, sai a partir de R$ 1.500
da REDAÇÃO

O EDIFÍCIO DR. FLORISVAL MEINÃO, 
inaugurado pela Associação Paulista de 
Medicina em junho deste ano, está com 
unidades disponíveis para locação. Os as-
sociados têm condições especiais: 10% de 
desconto no valor do aluguel ou seguro 
fiança gratuito, com a empresa Porto Se-
guro, para os que não tiverem fiador com 
imóvel na cidade de São Paulo. Nos dois 
casos, é preciso ser associado da APM por 
no mínimo um ano e elaborar um contra-
to padrão de aluguel, de 30 meses. 

DIFERENCIAIS
Estão disponíveis 

unidades mobiliadas, 
semi mobiliadas 

e adaptadas para 
pessoas com 

mobilidade reduzida

Municipal (2,5 km), Santa Catarina (2,8 
km), HCor (2,9 km), Sírio-Libanês (3 km), 
9 de Julho (3,2 km), Santa Joana (3,3 km) e 
Oswaldo Cruz (3,8 km), entre outros.

Também há duas faculdades de Medi-
cina próximas - Universidade Nove de Ju-
lho (Campus Vergueiro, 2,3 km) e Faculda-
de de Ciências Médicas da Santa Casa, 3,2 
km. Além de fácil acesso às Avenidas 23 
de Maio (apenas 600 metros) e Paulista (2 
km) e a quatro estações de metrô: Anhan-
gabaú (900 metros), Sé (1,1 km), Liberdade 
(1,3 km) e Brigadeiro (2,2 km). 

Entre os diferenciais do empreendi-
mento estão apartamentos mobiliados e 
semi mobiliados, ar-condicionado insta-
lado, academia equipada, salão de festas 
decorado e piscina com solário. Existem, 
ainda, unidades adaptadas para pessoas 
com mobilidade reduzida.

Além dos serviços básicos – zeladoria, 
controle de acesso 24 horas, limpeza, 
conservação e manutenção das áreas co-
muns e portal exclusivo -, o prédio conta 
com soluções pay per use: estacionamento 
com manobrista, limpeza e arrumação 
das unidades, manutenção e pequenos 
reparos (elétrica, civil, hidráulica), lavan-
deria coletiva e delivery, personal trainer, 
gourmet buffet, organização de eventos, 
tecnologia informática e supermercado 
delivery – pagando apenas se utilizar.

O prédio está localizado na Rua Fran-
cisca Miquelina, 67 – Bela Vista, em pleno 
coração de São Paulo, próximo a diversos 
hospitais: Nipo-brasileiro (Liberdade, 1,3 
km), Leforte (1,6 km), Paulistano (1,7 km), 
Beneficência Portuguesa (2 km), ProMa-
tre (2 km), Totalcor (2,4 km), Servidor 
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corretores@hflex.net.br

(11) 5080-0020
(11) 98965-0312 



Veja como é simples:

Entre em contato com a Central 
de Relacionamento APM.

Nós enviaremos uma ordem 
de pagamento para o seu e-mail.

Acesse o site de pagamento, 
insira os dados pessoais e do 
cartão e conclua.

Pronto! 

Mais facilidade e segurança no seu dia a dia.

Se quiser saber mais, entre em contato conosco pelo 
e-mail: central.relacionamento@apm.org.br ou por 
telefone: (11) 3188-4200.

Realize o 

pagamento da 

sua contribuição 

associativa 

pelo cartão de 

crédito.

anúncio_campanha_cartão.indd   1 29/08/2018   09:40:24
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Grupo de voluntários conta como é a rotina de 
atendimento no país africano e a experiência de fazer 

cirurgias em quem jamais teria acesso 

por GUILHERME ALMEIDA   fotos ARQUIVO PESSOAL

BENIM
MISSIONÁRIOS

Após participarem 
de trabalhos 

humanitários do 
Hospital Santa 

Marcelina, médicos 
resolveram se unir

Alexandre Kazantzi e Julieta 
Sato já tinham ido algumas 
vezes em missões humanitá-
rias no Benim – país da África 
Ocidental, que faz fronteira 

com a Nigéria e o Togo -, com equipes 
do Hospital Santa Marcelina, mas se 
inquietaram há alguns anos: resolveram, 
com o intuito de ampliar o atendimento 
aos locais, montar um grupo novo. Em 
2016, então, juntaram-se a outros colegas 
e, com 14 voluntários ao todo, criaram o 
grupo Missão Brasil-Benin. 

De lá para cá, as coisas evoluíram. 
Em 2018, a segunda edição da excursão 
médica levou 19 missionários, que estive-
ram por 21 dias atendendo e realizando 
cirurgias na população da Vila Zinviè, na 
cidade Cotonou, centro econômico do 
país. “Desde a primeira vez, juntamos 
pessoas que trabalharam em conjunto. 
Tudo o que fizemos para a missão crescer 
foi um trabalho de todos. E o crescimento 
está sendo vertiginoso”, afirma Kazantzi, 
que é cirurgião torácico e pediátrico. 

As especialidades dos participantes, 
inclusive, ditam em certa medida o 
trabalho do time: o foco é cirúrgico. Ao 
abrir esse novo ramo na missão do Santa 
Marcelina, reuniram-se cirurgiões, 
anestesistas e outros especialistas. Um 

destes é Paulo Cesarini, endocrinologis-
ta e clínico geral. A princípio, soube da 
missão por Rodrigo Oliveira, cirurgião 
de cabeça e pescoço, que também faz 
parte da equipe. 

“Somos amigos há muitos anos e ele 
veio me perguntar se eu tinha interesse 
em fazer parte, já que domino o francês. 
Seria interessante para ajudar na comu-
nicação. Pude ir nesta edição de 2018 e, 
embora não seja cirurgião, consegui con-
tribuir. A minha atuação, como clínico, foi 
mais no sentido de realizar a triagem e 
executar, junto dos colegas, algumas ava-
liações pré-operatórias”, relata Cesarini. 

A MISSÃO
A estruturação da viagem é feita a partir 
do contato dos médicos do Brasil com os 
do Benim. Os detalhes da organização 
e as datas são definidas de acordo com 
a demanda local. E tudo em conjunto 
com a equipe do hospital que recebe os 
brasileiros. “Atuamos no La Croix, que é 
um hospital privado de padres. É impor-
tante dizer que não há Medicina pública 
no Benim. É a nossa resposta, inclusive, 
quando perguntam por que não vamos 
ao Nordeste em vez da África, por
exemplo”, argumenta o cirurgião toráci-
co e pediátrico. 

OPERAÇÃO
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O acesso é, então, a quem tem dinheiro. 
Felizmente, conta a anestesista e missio-
nária Julieta Sato, o grupo consegue levar 
dinheiro para arcar com os atendimentos 
no hospital. “Nós divulgamos que há 
um grupo de brasileiros para realizar 
atendimento médico ‘gratuito’. Com a 
ajuda do padre local, sabemos quem pode 
pagar pela cirurgia, quem pode contribuir 
com algum valor ou quem realmente não 
pode dar nada. Assim, fazemos com que 
nenhuma cirurgia seja suspensa por falta 
de recursos.” 

O financiamento é completamente 
voluntário, já que o grupo tira do próprio 
bolso e ainda exercita a imaginação e a 
criatividade para buscar fontes de renda 
para custear a missão. “Aprendemos que 
conseguimos muito com tantos aju-
dando um pouco. Fizemos um show da 
banda do Rodrigo Oliveira para reverter 
verbas. A minha filha é professora de 
dança e também fez uma aula para re-
colher doações. Vamos juntando fundos 
assim”, explica Kazantzi. 

No país africano, a rotina dos médicos 
é a de uma equipe cirúrgica como outra 
qualquer. Ficam alojados em um anexo 
construído pelos padres dentro da área 
do próprio hospital. Acordam cedo, vão 
à unidade, fazem os atendimentos e as 
operações durante todo o dia e retornam 
ao alojamento. Quanto à estrutura, Julieta 
compara com a de uma cidade do interior 
do Brasil. “Há o atendimento local, são 
realizadas pequenas cirurgias, mas não 
há UTI ou banco de sangue, por exemplo.” 

Como anestesista, inclusive, ela apon-
ta grande dificuldade com o material 

usado no local. “Nos hospitais brasilei-
ros, há materiais, drogas e remédios mo-
dernos, para dormir, acordar, controlar 
arritmias cardíacas etc. Lá, utilizamos 
remédios muito antigos. Tivemos que 
estudar como era o cenário do anestesis-
ta há 20, 30 anos.” 

“No Benim, afastados de nossas rotinas 
e de reclamações, muitas vezes pequenas, 
entramos em um processo muito focado 
no trabalho. Tudo rendia, apesar das 
dificuldades e de limitações de infraestru-
tura. Por conta da falta de uma UTI, por 
exemplo, os cirurgiões e anestesistas têm 
de assumir um risco maior na indicação 
cirúrgica, com uma margem de seguran-
ça mais restrita. Isso torna o trabalho ain-
da mais importante, fazendo o máximo 

“Desde a primeira vez, 
juntamos pessoas que 
trabalharam em conjunto. 
E o crescimento está 
sendo vertiginoso”
ALEXANDRE KAZANTZI

DIFICULDADES
Além das barreiras 
culturais e de idioma, a 
voluntária Julieta Sato 
teve que estudar o 
cenário do anestesista 
há 20, 30 anos

POSIÇÃO NO RANKING 
DO IDH, DE 188 NAÇÕES

DE HABITANTES VIVEM NA 
EX-COLÔNIA FRANCESA

167a

10 mi

ESPECIAL



com poucos recursos, sem gordura para 
queimar”, completa o clínico geral. 

BENIM 
O país, que tem 10 milhões de habitantes, 
é um dos piores colocados no Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH): 167o (de 
188 nações), com um conceito de 0,487. 
Como é uma ex-colônia da França, o 
idioma oficial é o francês, mas parte con-
siderável da população fala fon, dialeto de 
alguns países africanos. 

Reside justamente na linguagem uma 
das grandes dificuldades dos médicos da 
Missão Brasil-Benin. “É o nosso principal 
problema. Tem muita gente que não fala 
o francês, apenas o fon. Outros que pos-
suem um francês muito ruim. Então, por 
vezes, o paciente fala com o enfermeiro 
em fon, daí o enfermeiro fala em francês 
para um dos nossos intérpretes, que nos 
passa em português. Ou seja, há uma 
barreira na comunicação. Aos poucos, 
por outro lado, isso tende a melhorar. Eu 
mesmo falo um pouco mais de francês, e 
outras pessoas também estão evoluindo”, 
pontua Alexandre Kazantzi.

Paulo Cesarini, que foi convidado jus-
tamente pela fluência em francês, reitera 
a barreira: “Foi uma vivência muito dife-
rente, até porque eu não tinha experien-
cia de tradução. Tive de perguntar muito 
para funcionários do hospital, enfer-
meiros, médicos etc. De maneira geral, 
entretanto, com a boa vontade de toda 
a equipe, logramos sucesso. Isso mostra 
que mesmo sem muitos recursos, quando 
estamos mobilizados, nos entendemos 
apesar das culturas e línguas diferentes”. 

“Acredito que a missão teve um 
impacto positivo para os moradores da 
Vila Zinviè. Possibilitamos um pouco de 
atendimento a eles. Em que pese alguns 
aspectos culturais, no geral conseguimos 
fazer algo que ultrapassasse as barreiras 
culturais e linguísticas. Quando você 
mostra algum grau de interesse pelo 
outro, é um diferencial. Nos momentos 
de pós-operatório e de atendimentos, a 
atenção que dávamos era muitas vezes 
mais importante que as medicações”, 
acrescenta Cesarini. 

Além dos benefícios intangíveis, as 
cirurgias realizadas dão lucro para o 
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hospital e, portanto, revertem algum 
investimento na comunidade. Como é 
uma unidade privada, todas as consultas e 
cirurgias são pagas pela equipe – integral 
ou parcialmente. “Nesse sentido, também 
pretendemos ajudar mais nas próximas 
vezes, colocando para funcionar alguns 
equipamentos de primeira linha que eles 
têm por lá, mas não usam por não sabe-
rem muito bem. São instrumentos doados 
do Canadá”, adianta Julieta Sato. 

ALTRUÍSMO
Se há alguns poucos casos que não podem 
ser resolvidos (por falta de recursos 
materiais), multiplicam-se as histórias de 
sucesso que tanto gratificam os médicos 
da missão. Alexandre Kazantzi conta, por 
exemplo, o caso de uma criança que nas-
ceu – enquanto estavam lá – com um atre-
sia intestinal. Ele informou para uma das 
freiras que era necessário operar, após 
realizar o raio-x. “Aqui ninguém faz esse 
procedimento”, foi a resposta. Diante da 
possibilidade de perder a criança, não 
havia outra solução. “Mesmo com uma 
anestesia precária, fizemos a cirurgia 
de correção. Até hoje essa criança está 
muito bem”, detalha. 

Ele também relembra de uma criança 
que nasceu com um tumor embaixo da 
língua. Apesar de benigno, impossibili-
tava o bebê de mamar. O jejum já durava 
cerca de três semanas, antes dele e de 
Rodrigo Oliveira a operarem. Posterior-
mente, enviaram aos médicos alguns 
vídeos dela mamando e muito bem. 

“A missão fez com que eu sentisse 
algo que busco desde o primeiro dia da 
faculdade de Medicina, desde menino 
inclusive. Imaginar que existem crianças 
que foram operadas por mim e que não 
fosse por isso, poderiam não ter realizado 
esses procedimentos. Que nós, da missão, 
mudamos as vidas delas, salvamos algu-
mas, é muito impactante. No próximo 
ano, vou ao Benim pela oitava vez, então 
você pode imaginar”, diz Kazantzi. 

Cesarini define a experiencia como 
transformadora. “É um impacto muito 

grande observar a capacidade de resili-
ência daquelas pessoas, vivendo com tão 
pouco. É um aprendizado. Para nós, do 
grupo, também foi forte a percepção do 
quanto conseguimos trabalhar, mesmo 
com poucos recursos, quando estamos 
imbuídos de um ideal. Creio que todos te-
nhamos saído muito fortalecidos emocio-
nal e espiritualmente desta experiência. 
Percebemos que temos capacidade muito 
maior do que imaginamos.” 

Julieta adianta que a próxima missão 
deve ocorrer no primeiro semestre de 
2019, em mês a ser definido de acordo 
com a demanda local. “Ainda estamos 
vendo com os médicos e padres. Espera-
mos ficar por lá quatro ou cinco semanas. 
Vamos crescendo aos poucos. É legal 
vermos que inspiramos outras pessoas e 
fazemos a diferença na vida de alguém. 
Quando ajudamos alguém, estamos aju-
dando a nós mesmos.” 

Relativamente nova, a Missão Brasil- 
Benin está se estruturando. A pessoa 
jurídica da entidade foi estabelecida, 
permitindo que em futuro próximo mais 
doações sejam recebidas. O objetivo, con-
forme contaram os membros, é crescer 
– tanto no Benim quanto eventualmente 
em cidades brasileiras em que consigam 
estabelecer projetos de auxílio. E refor-
çam os entrevistados: querem que as pes-
soas vejam esse trabalho e pensem “Puxa, 
são pessoas normais que se juntaram e 
fizeram. Eu também posso fazer”.  

CAPITAL 
PORTO NOVO
CONTINENTE 
ÁFRICA

BENIM
ÁREA TOTAL 
112.622 km2

PIB PER CAPITA 
US$1.541 (149º)

REALIZAÇÃO
Afastados de rotinas e 
de reclamações, muitas 
vezes pequenas, os 
voluntários entram em 
um processo muito 
focado no trabalho
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DISTRITAIS

3ª REGIÃO 
ABRANGE VALE 
DO PARAÍBA
APM possui Regionais em Campos do Jordão, 
Caraguatatuba, Cruzeiro, São José dos Campos e Taubaté

por KELI ROCHA

“MUITOS ESFORÇOS FORAM feitos no 
sentido de agrupar os profissionais em 
torno das casas dos médicos. Esperamos 
que esse trabalho de perseverança conti-
nue resultando em colheita de frutos por 
muitos anos”, destaca o diretor da 3a Dis-
trital da Associação Paulista de Medicina, 
Camillo Soubhia Júnior, ao relembrar da 
mudança ocorrida no critério de repasse 
para as Regionais, que desde o início de 
2017 garante mais verba para elas.

A região engloba o Vale do Paraíba e 
é composta pelas APMs de Campos do 
Jordão, Caraguatatuba, Cruzeiro, São 
José dos Campos e Taubaté, totalizando 
quase mil associados. Soubhia afirma que 
o principal motivo da existência de uma 
associação é defender a classe médica, 
principalmente em termos econômicos. 

No entanto, para ele, o maior desafio 
atual é trazer o recém-formado para o 

S. J. DOS CAMPOS
Regional de 64 
anos oferece 
diversos benefícios 
aos associados
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ABRANGÊNCIA
Cruzeiro, Caragua-
tatuba, Campos do 
Jordão e Taubaté 
completam a região

educação médica continuada (reuniões 
científicas, simpósios, congressos, jorna-
das, palestras e cursos) e eventos cultu-
rais (Cine Debate, exposições, encontro 
musical e celebrações temáticas). 

Por fim, a APM Taubaté, que tem como 
presidente o próprio diretor da 3a Distrital, 
Camillo Soubhia Júnior, também tem 
sede própria e abrange ainda os profis-
sionais de Caçapava, Jambeiro, Lagoinha, 
Monteiro Lobato, Natividade da Serra, 
Pindamonhangaba, Redenção da Serra, São 
Bento do Sapucaí, São Luís do Paraitinga e 
Tremembé. Foi fundada há 69 anos.

Entre as atividades principais estão 
cursos de aprimoramento profissional, 
palestras com ligas de especialidades 
médicas e outros eventos gratuitos. A 
entidade também tem se reunido com 
estudantes e residentes da Universidade 
de Taubaté (Unitau), entre outros centros 
acadêmicos, para ouvir as demandas dos 
jovens, oferecendo o espaço físico da 
APM para as discussões.  

associativismo. “A APM tem como um 
dos objetivos principais resguardar a 
figura do profissional em seu ambiente de 
trabalho das possíveis situações adversas, 
por exemplo, reivindicando melhores 
condições em seus honorários. Por isso, 
temos de nos unir e tentar estabelecer 
um diálogo que atraia o médico jovem 
para essa causa”, afirma.

Nesse sentido, o diretor pontua alguns 
trabalhos realizados, como a formação 
de um grupo em rede social e a revista 
Médicos do Vale, que conta com artigos 
e notícias das Regionais da 3a Distrital. 
“Através do WhatsApp, podemos fazer 
com que as informações cheguem de ma-
neira mais rápida e efetiva aos associa-
dos, além de aumentarmos a proximidade 
com o médico”, explica. 

REGIONAIS 
A Associação Médica de Campos 
do Jordão, presidida atualmente 
por Miguel Grisi Junior, é uma das 
Regionais mais jovens da APM, fundada 
em 2010. Dentre os eventos mais 
expressivos têm-se a celebração do Dia 
Internacional das Mulheres e o Projeto 
Atualize, além de outras ações de 
educação continuada para profissionais 
do Programa de Saúde da Família. 

Já a Regional de Caraguatatuba tem 
42 anos de história e também abrange 
os médicos das cidades de Ilhabela, São 
Sebastião e Ubatuba. É presidida por Pe-
dro Norberto dos Santos e tem o projeto 
assistencial Futebolando, com o objetivo 
de tirar o público jovem de situação de 
risco, como atividade principal. 

A APM de Cruzeiro, presidida por Neil 
Riani Nogueira Junior, possui 54 anos de 
fundação. Abrange também os profis-
sionais de Areias, Bananal, Cachoeira 
Paulista, Lavrinhas, Queluz, São José do 
Barreiro e Silveiras e está sediada na San-
ta Casa de Misericórdia da cidade.

A Regional de São José dos Campos, 
por sua vez, tem 64 anos e sede própria, 
incluindo também os médicos de Jacareí, 
Paraibuna e Santa Branca. Presidida 
por David Alves de Souza Lima, oferece 
diversos benefícios aos associados, como FO
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e tentar estabele-
cer um diálogo que 
atraia o médico 
jovem para a causa 
do associativismo”
CAMILO SOUBHIA JÚNIOR, 
DIRETOR DA 3ª DISTRITAL DA APM
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NAT-JUS

ESPECIALISTAS 
DISCUTEM 

JUDICIALIZAÇÃO
Presidente da APM participou do evento promovido pelo jornal  

O Estado de S. Paulo ao lado de representantes do Direito

da REDAÇÃO*

“O PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO 
envolve desafios como a qualificação dos 
profissionais, a remuneração e a organi-
zação do processo de trabalho. Mas os nú-
cleos são uma iniciativa essencial. Temos 
que trabalhar juntos na busca da solução 
para essa questão”, afirmou o presidente 
da Associação Paulista de Medicina, José 
Luiz Gomes do Amaral, durante o debate 
sobre a implantação de Núcleos de Apoio 
Técnico ao Judiciário (NAT-Jus), no evento 
Summit Saúde Brasil 2018, realizado pelo 
Estadão em 17 de agosto.

O mediador da discussão, Alessandro 
Acayaba, presidente da Associação Na-
cional das Administradoras de Benefícios 
(Anab), esclareceu que os Núcleos de 
Apoio Técnico surgiram a partir de uma 
recomendação do Supremo Tribunal 

Federal (STF) e de resoluções do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). “Têm o objetivo 
de solucionar conflitos e elaborar notas 
e pareceres técnico-científicos, com a 
melhor evidência científica de eficácia, 
efetividade, eficiência e segurança em 
ações que envolvam direito à Saúde.”

Além deles, participaram os ministros 
do STJ Luís Felipe Salomão e Antônio 
Saldanha Pinheiro e o desembargador do 
Tribunal de Justiça da Bahia (TJ-BA), Má-
rio Augusto Albiani Alves Júnior. O tema 
foi pautado por causa do aumento do nú-
mero de ações judiciais relacionadas com 
o atendimento de saúde, das quais muitas 
exigem que o juiz decida se o tratamento 
pedido pelo paciente é necessário, eficaz 
e faz parte da cobertura obrigatória. Mas 
como garantir que um profissional do 
Direito tome a decisão correta em um 
assunto da Medicina?

“Os NAT-Jus tratam, junto com o 
juiz, dos problemas imediatos, não só 
no aconselhamento, mas na verificação 
técnica. Eles auxiliam a decisão judicial 
e são vivamente importantes para a so-
lução do litígio”, complementa Salomão. 
Pinheiro também chamou a atenção para 
a necessidade de buscar uma solução de 
financiamento para expandir a implanta-
ção do serviço: “A judicialização da Saúde 
começou a trazer uma despesa crescente 
para o Estado. Nos últimos cinco anos, 
houve crescimento de 1010% nos gastos 
decorrentes de decisões judiciais”.  

RENOVAÇÃO
Participantes se 

dividiram em grupos 
e apresentaram 

propostas sobre os 
temas do dia

* Com informações do Caderno Especial Summit Saúde Estadão
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ARTIGO

ENFERMIDADE DEGENERATIVA, 
progressiva e sem cura, a Doença de 
Alzheimer compromete as ativida-
des cerebrais causando o declínio das 
funções cognitivas como memória, 
linguagem e percepção, mudanças 
no comportamento, personalidade e 
humor, levando o paciente à dependên-
cia para atividades instrumentais e, no 
decorrer da evolução, para atividades 
básicas da vida diária.

Aproximadamente 50 milhões de pes-
soas sofrem de Alzheimer no mundo. No 
Brasil, são cerca de 1,2 milhão, com custo 
aproximado per capita podendo chegar a 
R$ 40 mil por ano. O número de portado-
res é crescente. Projeções apontam que, 
em 20 anos, poderemos ter o dobro de 
pessoas com a doença, principalmente 
devido ao envelhecimento da população. 

Segundo a Alzheimer’s Disease Inter-
national (ADI – Associação Internacional 
de Alzheimer), os países em desenvol-
vimento serão responsáveis por mais 
de 2/3 dos enfermos até 2050. A mesma 
ADI já mostrava que, em 2010, os custos 
para as Américas eram de cerca de US$ 
235,8 bilhões por ano com a doença, 
incluindo despesas médicas, sociais e de 
cuidados informais. 

Com o aumento dos casos, os siste-
mas de saúde e de assistência social 
podem entrar em colapso se o Estado e 
a iniciativa privada não fizerem um pla-
nejamento adequado, levando em conta 
a perspectiva de aumento de incidência 
e prevalência. Os problemas relaciona-

A boa notícia é que os medicamentos 
sintomáticos específicos para tratamento 
da DA estão disponíveis nas farmácias do 
Sistema Único de Saúde. A memantina, 
indicada nas fases moderada e avançada 
da doença, também foi incorporada no 
SUS em portaria de novembro de 2017. 

A expectativa é que, por um lado, 
haja aperfeiçoamento e descoberta de 
novas medicações que possam influir na 
evolução natural da doença. Por outro, 
que sejam implantadas medidas efetivas 
de prevenção e acolhimento de cuidado-
res e pacientes, que possam diminuir os 
custos médicos, sociais e afetivos dessa 
doença. Que assim seja. 

Confira a íntegra do artigo no Portal da 
APM (www.apm.org.br)

MARCIO L. F. BALTHAZAR é coordenador 
do Departamento Científico de Neurologia 
Cognitiva da Academia Brasileira de Neurologia

ALZHEIMER, 
DESAFIOS E 
ESPERANÇA
por MARCIO BALTHAZAR

dos aos recursos para o tratamento de 
pacientes e familiares de portadores de 
Alzheimer são tão relevantes que até o 
Fórum Mundial de Economia, em 2017, 
chamou a doença de um dos principais 
agravantes à crise na esfera da Saúde 
no século 21. 

Em muitos países, já há Planos Nacio-
nais de Demência que visam melhora da 
educação sobre o problema, do diag-
nóstico e tratamento médico, do apoio 
a cuidadores, do tratamento domiciliar 
e a novas pesquisas. Urge em nosso País 
uma ampla discussão entre entidades 
médicas e não-médicas, associações de 
pacientes e representantes do Estado 
para a implementação efetiva de um 
Plano Nacional de Demência no Brasil.

É alvissareiro saber que 
há muita pesquisa de 
qualidade visando detectar 
as causas e encontrar 
tratamentos eficazes
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APOIO

REALIZAÇÃO

INGRESSOS

Associados e dependentes: R$ 30,00 

Não associados: R$ 60,00

*Crianças até 12 anos e os condutores 
dos veículos antigos serão isentos

INSCRIÇÕES E CONVITES 

(11) 4899-3535 ou (11) 99565-7537 (Macrini)

macrini.eventos.producao@gmail.com

sedecampestre@apm.org.br

 Estrada de Santa Inês, KM 10

Serra da Cantareira

O Clube de Campo da APM, em parceria com Macrini 
& Amigos, fará o 2º Encontro Beneficente de Carros 
Antigos e Baile dos Anos 60, 70 e 80!

Traga sua família para se divertir e curtir os maiores 
clássicos dos mundos automotivo e musical. Além 
da festa, o clube é um lugar para desfrutar das belas 
paisagens e aproveitar o dia. Por ser um evento 
beneficente, o valor arrecadado será distribuído 
para o Centro Organizado de Tratamento Intensivo à 
Criança e para a Fraternidade Frei Frederico.

Programe-se e garanta seus ingressos. 

VAGAS LIMITADAS!

anúncio_carros_202x266.indd   1 15/08/2018   10:29:34



GIRO

Retificando 
informações da 
edição 701/jul 
2018 - matéria 
Os paulistas 
na Academia 
Nacional de 
Medicina -, 
Silvano Mario 
Attilio Raia foi 
o responsável 
pelo primeiro 
transplante de 
fígados inter-
vivos no Brasil 
e Azor José de 
Lima nasceu em 
Ituverava (SP).
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I ENCONTRO PAULISTA 
DE SLOW MEDICINE 
Evento na APM discutiu 
a importância do resgate 
do tempo como parte 
fundamental para melhor 
abordagem médica

Quero agradecer a As-
sociação, que desde o 
ano passado nos apoia 

nesse projeto. Essa parceria 
excepcional nos dá estrutura 
para levar a filosofia e os 
princípios da Slow Medicine 
para o maior número de 
pessoas”, disse o coordena-
dor do evento, José Carlos 
Campos Velho.

Moderando o primeiro 
módulo de apresentações, 
o diretor Científico da APM, 
Álvaro Nagib Atallah, reforçou 
a necessidade de estratificar 
os riscos dos pacientes. “A 
partir daí, podemos reduzir as 

dificuldades do assistido. E é 
fundamental que a Medicina 
Baseada em Evidências seja 
realizada com rigor”, disse, 
abrindo as palestras.

O palestrante Dario Birolini, 
ao apresentar a aborda-
gem “A Arte e a Ciência da 
Avaliação Clínica”, traçou um 
perfil comum do médico nos 
dias atuais, como a perda de 
individualidade, a exclusão de 
diagnósticos, o tratamento de 
doenças e não de doentes, a 
luta para sobreviver às custas 
de mais de um emprego e 
a sua dificuldade para se 
manter atualizado. “Chega-
mos na adoção explosiva 
da fast medicine, com o uso 
de fármacos para qualquer 
desconforto, a fragmentação 
do atendimento, a não ajuda 
dos pacientes e a adoção 
sistemática de protocolos.”

ATAXIA E 
PARAPLEGIAS 
ESPÁSTICAS  
A APM sedia, nos dias 9 e 10 
de novembro, o curso “Ataxias 
e paraplegias espásticas: da 
biologia molecular ao leito e 
ao tratamento”, da Sociedade 
Internacional de Parkinson e 
Transtorno do Movimento (MDS). 

Reconhecer formas típicas e 
menos comuns das doenças é 
um dos objetivos de aprendi-
zado do evento, que também 
servirá para melhor identifi-
cação fisiopatológica e para 
aquisição de conhecimentos de 
farmacologia, reabilitação e ou-
tras abordagens terapêuticas. 
Inscrições até 26 de outubro, 
no portal da MDS. Mais infor-
mações no site da Academia 
Brasileira de Neurologia.

DIA DAS CRIANÇAS NO 
CLUBE DE CAMPO DA APM
Traga seus filhos e convidados para a festa gratui-
ta de Dia da Crianças que a APM realizará no dia 
12 de outubro em seu Clube de Campo, na Serra 
da Cantareira, das 11h às 17h. Haverá uma Praça 
de Brincadeiras com a Equipe Lelilei, incluindo 
tobogã, cama elástica, piscina de bolinhas, pula- 
pula, castelinho, barracas de pipoca e de algodão 
doce.  E entre os dias 12 e 14 de outubro, das 10h 
às 18h, o Grupo Quebra Gelo também promove a 
“Semana da Criança”, com diversas atividades e 
brincadeiras. Saiba mais: (11) 4899-3535 / 18. En-
dereço: Estrada Santa Inês, Km 10 - Caieiras – SP.

ERRATAS
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EXPOSIÇÃO ‘METAMORFISMO’, 
DE LEILA LAGONEGRO
A ASSOCIAÇÃO Paulista de Medicina recebe a mostra 
Metamorfismo, da psiquiatra e psicanalista Leila Lagone-
gro, até 21 de setembro. Sobre a união da pintura com 
a Medicina, ela afirma que é um fator que contribui para 
despertar sua sensibilidade. “Em termos do psiquismo, 
inspira-me a questão da mente e das emoções. Já fiz 
inclusive uma oficina de arte em uma clínica psiquiátrica. 
Colaborou para que eu trabalhasse analiticamente com 
os discursos dos pacientes, trazendo uma condição de 
vida melhor para eles por meio da arte.”

Desde a inauguração do espaço multifuncional, em ju-
nho de 2017, a sede social da Associação já recebeu ou-
tras três mostras de médicos que também são artistas: 
“Kuroiwa: desenhos e pinturas”, de Wagner Kuroiwa; “As 
Flores no Caminho”, de Floriana Bertini; e “Os Carnavais 
de Boris”, de Boris Arrivabene.



42    APM    RADAR

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

XXVI JORNADA DE CIRURGIA E 
GASTROENTEROLOGIA EM FRANCA
O CENTRO MÉDICO de Franca, Regional da APM, realizou a 26ª 
edição de sua Jornada de Cirurgia e Gastroenterologia, nos 
dias 3 e 4 de agosto, com 111 participantes, entre estudantes, 
médicos e professores.

No dia primeiro dia, foram abordados temas como Transplante 
de células para tratamento das doenças inflamatórias do intes-
tino – uma nova opção terapêutica, Câncer de esôfago – trata-
mento cirúrgico e Esôfago de Barret – acompanhar ou intervir.

Já no segundo dia, os palestrantes discorreram sobre Doença 
celíaca, Novas perspectivas terapêuticas em doença inflamatória 
intestinal e Defecação obstruída – diagnóstico e tratamento, entre 
outros temas.

VII CONGRESSO INTERDISCIPLINAR 
DA APM SANTOS

O PRESIDENTE DA Associação Pau-
lista de Medicina, José Luiz Gomes 

do Amaral, prestigiou a abertura do 
VII Congresso Interdisciplinar da APM 
Santos, também IX Encontro do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões - Regional Litoral, 
no dia 14 de agosto.

A palestra de abertura, sobre “Con-
senso e Diretrizes: devemos segui-los”, 
ficou por conta do diretor Científico da 

APM, Álvaro Atallah, que também é 
professor titular da Escola Paulista de 
Medicina/Unifesp.

João Sobreira de Moura Neto, diretor 
adjunto de Defesa Profissional da enti-
dade estadual, e Sara Bittante da Silva 
Albino, diretora da 2ª região Distrital, 
também participaram do início do even-
to, que contou com autoridades da área, 
médicos e acadêmicos de Medicina. 

GUARULHOS 
DEBATE 
PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS 
E TABAGISMO
A I JORNADA DE Problemas 
Respiratórios e Tabagismo 
para a Atenção Primária, tam-
bém I Encontro Luso-Brasileiro 
de Grupos de Trabalhos Respi-
ratórios – realizada pela APM 
Guarulhos nos dias 17 e 18 de 
agosto –, foi um sucesso. 

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
as Doenças Respiratórias 
Crônicas (DRCs) são respon-
sáveis por 4% de todos os 
anos de vida ajustados por 
incapacidade (DALY) perdidos 
em todo o mundo.

Como a Atenção Primária é 
o primeiro contato dos usuá-
rios com o sistema de saúde, 
deve estar apta a manejar os 
problemas de maior frequên-
cia e relevância presentes na 
comunidade. E as DRCs são 
motivo frequente de consultas 
na atenção primária.

GIRO REGIONAL
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ORQUESTRA DO LIMIAR
Regência do médico e maestro Samir Rahme. 

8 DE OUTUBRO, ÀS 12H30 (ENSAIO ABERTO) E 10 DE 
OUTUBRO, ÀS 11H (CONCERTO) – HOSPITAL BENEFI-
CÊNCIA PORTUGUESA DE SÃO PAULO. RUA MAES-
TRO CARDIM, 769, BELA VISTA. RECEPÇÃO SOCIAL, 
TÉRREO, TORRE 4.

17 DE OUTUBRO, ÀS 12H (ENSAIO ABERTO) E 24 DE 
OUTUBRO, ÀS 12H (CONCERTO) – IRMANDADE DA 
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO. RUA 
DR. CESÁRIO MOTA JUNIOR, 112, VILA BUARQUE. 
CAPELA DO HOSPITAL CENTRAL. 

31 DE OUTUBRO, ÀS 11H (CONCERTO) – HOSPITAL AU-
XILIAR DE SUZANO. RUA DR. PRUDENTE DE MORAES, 
2200, VILA AMORIM. HALL DE ENTRADA DO BLOCO C.
 

ORQUESTRA LOCAL
26 DE OUTUBRO, ÀS 11H (CONCERTO) – SANTA CASA 
DE MISERICÓRDIA DA BAHIA / HOSPITAL SANTA 
IZABEL. PRAÇA ALMEIDA COUTO, 500, NAZARÉ, SAL-
VADOR. SALÃO PRETO E BRANCO.

TEMPORADA 2018
Desde 2004, a Associação Pau-

lista de Medicina promove o 
Música nos Hospitais, projeto 

aprovado pelo Ministério da 
Cultura e, neste ano, com a 

parceria do Aché Laboratórios 
Farmacêuticos. Ao longo des-

ses anos, a APM e os parceiros 
buscam alegrar o dia a dia das 

pessoas nos ambientes hos-
pitalares e também ampliar o 

gosto pela música erudita.

MÚSICA NOS HOSPITAIS

4 DE OUTUBRO, ÀS 14H. INFORMAÇÕES E 
RESERVAS: (11) 3188-4294/4336.

4 DE OUTUBRO, ÀS 14H. INFORMAÇÕES 
E RESERVAS: (11) 3188-4301/02 OU 
EVENTOSCULTURAIS@APM.ORG.BR

PLAY TIME – 
TEMPO DE DIVERSÃO  
FRA/ITA, 1967 – Comédia. 124 min. 
Direção: Jacques Tati. Com: Jacques Tati, 
Barbara Dennek e Billy Kearns. Sinopse: 
O senhor Hulot tem que se encontrar 
com um oficial americano em uma ver-
são high tech de Paris, mas acaba por se 
perder no meio do labirinto urbano que a 
moderna e fria arquitetura causou. 

O DIÁRIO DE 
UMA CAMAREIRA  
FRA/ITA, 1964 – Comédia Dramática. 99 
min. Direção: Luis Buñuel. Com: Jeanne 
Moreau, Georges Géret e Michel Piccoli. 
Sinopse: A camareira Celestine arranja 
um emprego na casa da família Monteil, 
cercada de peculiaridades, como a 
patroa frígida, seu marido infiel e um 
senhor com fetiche por sapatos femi-
ninos. Debate: A cruel verdade entre 
frieza e indiferença

CHÁ COM CINEMA

CINE DEBATE

ATRAÇÕES
GRATUITAS
Dicas para aproveitar ao máximo o que a 
APM tem a oferecer em outubro de 2018



MANUAL DE GESTÃO 
– ORGANIZAÇÃO, PRO-
CESSOS E PRÁTICAS DE 
LIDERANÇA COLETIVA
A proposta é mostrar aos 
leitores como fazer as 
coisas de modo diferente, 
sem aderir a modismos in-
consequentes. Amplamen-
te baseado em referências 
do dia a dia, repleto de 
exemplos de como fazer 
as coisas acontecerem nas 
organizações e de como 
organizar os processos e 
as práticas da liderança.

AUTOR
Haino Burmester 
EDITORA
Saraiva  
FORMATO
24 x 17 cm, 176 páginas  
CONTATO
www.saraiva.com.br

LIGAS DO TRAUMA – DO 
BRASIL PARA O MUNDO
Documenta o extraordiná-
rio sucesso alcançado em 
nosso país, no estudo, in-
vestigação, prática trauma-
to-cirúrgica e, particular-
mente, ensino. O subtítulo 
“Do Brasil para o Mundo” 
expressa o progresso das 
Ligas, exemplo de sucesso 
para os demais países.

AUTORES
Paulo Henrique Klein e 
Gustavo Pereira Fraga  
EDITORA
Atheneu  
FORMATO
25 x 17 cm, 396 páginas  
CONTATO
www.atheneu.com.br

PANCADAS NA CABEÇA 
- AS DIFICULDADES NA 
FORMAÇÃO E NA PRÁTICA 
DA MEDICINA
Traz os percalços, as frustra-
ções e os sofrimentos do dia 
a dia do médico – como as 
dificuldades na formação, 
o primeiro contato com a 
morte, entre outros –, além 
de discutir assuntos como a 
ética profissional e a relação 
médico-paciente e dar dicas 
aos que pretendem ingres-
sar na carreira.

AUTORES
Ana Luiza Coradozzi e 
Ricardo Camponero  
EDITORA
MG Editores   
FORMATO
21 x 14 cm, 160 páginas    
CONTATO
(11) 3865-6495

A FEBRE AMARELA 
NO BRASIL, de 
Clementino Fraga, 
datada de 1930, é a 
obra rara destacada 
este mês em nosso 
Suplemento Cultural, 
encartado na Revista 
da APM. A Coluna 
do Livro traz, desde 
outubro de 2013,
preciosidades do vasto 
acervo da Biblioteca da 
APM, sendo boa parte 
doada por médicos.

LITERATURA
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3 DE OUTUBRO, ÀS 20H: ABERTURA DA EXPOSIÇÃO E LANÇA-
MENTO DO LIVRO. PINACOTECA DA APM. 4 A 19 DE OUTUBRO: 
VISITAÇÃO. DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, DAS 10h ÀS 20H.

UMA ANTOLOGIA
Conta com obras de 22 artistas brasileiros, colabo-
radores do Instituto Olga Kos por meio de trabalho 
sociocultural desenvolvido há 11 anos. A abertura 
da mostra ocorre junto ao lançamento do livro de 
mesmo nome, da autoria de Jacob Klintowitz. Livro e 
exposição são o registro e a celebração de um proje-
to expressivo de inclusão por meio da arte. 

EXPOSIÇÃO
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AGENDA CIENTÍFICA

OUTUBRO/2018
Associados da APM são isentos do pagamento 
das inscrições nas reuniões científicas, cursos, 
jornadas e simpósios

Princípios fundamentais 
no tratamento do câncer da 
língua oral
CURSO DE EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA

 19h30 às 21h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço

3 quarta

Indicadores de Infecção 
Relacionada à Assistência à Saúde
CURSO CQH

 8h30 às 17h30
Comitê Científico de Administração em Saúde

4 quinta

Power Point
CURSO PARA MÉDICOS

 14h às 18h 
*Curso ocorrerá mediante formação de turma

Cuidados Paliativos
JORNADA MULTIDISCIPLINAR DA 
SAÚDE DO MÉDICO

 8h às 16h30 
 APM Piracicaba - Av. Centenário, 546

Excel
CURSO PARA MÉDICOS

 9h às 13h 
*Curso ocorrerá mediante formação de turma

Voo e mergulho: de um 
extremo a outro
REUNIÃO CIENTÍFICA

 9h às 11h 
Comitê Científico de Medicina Aeroespacial

6 sábado

Discussão de Casos Clínicos
REUNIÃO DA LIGA ACADÊMICA SBACV-SP

 8h30 às 12h
Departamento Científico de Angiologia e 
Cirurgia Vascular Periférica

Paralisia Infantil – Poliomelite 
e Sarampo: A importância da 
vacinação
REUNIÃO CIENTÍFICA

 20h30 às 22h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Comitê Científico de Adolescência

20 sábado

22 segunda

Ombro 
TREINAMENTO DE RESIDENTES

 19h às 22h
Departamento Científico de Ortopedia e 
Traumatologia

10 quarta



O diagnóstico de Psicopatia. 
A Clínica e os Instrumentos 
disponíveis
REUNIÃO CIENTÍFICA

 20h às 22h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Comitê Científico de Psiquiatria Forense

23 terça

25 quinta

SBACV-SP
REUNIÕES ADMINISTRATIVA E CIENTÍFICA

 19h30 às 23h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Angiologia e 
Cirurgia Vascular Periférica

Bioética e Sexualidade
REUNIÃO CIENTÍFICA

 20h às 22h
Associação Brasileira de Mulheres Médicas

Biópsia Líquida: Conceitos, Técnica 
e Aplicação na Prática Clínica
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h30 às 20h30  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Patologia 
Clínica e Medicina Laboratorial

Cirurgia Geral
CURSO CONTINUADO

 8h às 14h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Cirurgia

Gestão de Clínicas e 
Consultórios Médicos
CURSO CQH

 8h30 às 17h30
Comitê Científico de Adminsitração em Saúde

Reumatologia
FÓRUM

 8h30 às 13h
Departamento Científico de Reumatologia

Simpósio de integração dos 
saberes na prática médica
REUNIÃO CIENTÍFICA

 9h às 16h
Comitês Científicos de Adolescência e de 
Medicina Psicossomática

30 terça

27 sábado

OBSERVAÇÕES
1. Os associados, 
acadêmicos, 
residentes e outros 
profissionais 
deverão apresentar 
comprovante 
de categoria na 
secretaria do 
evento, a cada 
participação em 
reuniões e/ou
cursos;
2. Favor confirmar a 
realização do evento 
antes de realizar sua 
inscrição;
3. As programações 
estão sujeitas a 
alterações.

INSCRIÇÕES 
ONLINE
www.apm.org.br

INFORMAÇÕES
Tel: (11) 3188-4281
inscricoes@apm.
org.br

LOCAL
Associação Paulista 
de Medicina
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VANTAGENS
SEM LIMITES!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270 / 4339 / 4360

CLUB APM

Street Music Club e a APM 
você faz isso, e com 20% de 
desconto no couvert artístico. 
Para curtir mais momentos 
especiais com a família, o 
Rubaiyat traz uma proposta 
gastronômica de alta quali-
dade, com base no conceito 
“da fazenda ao prato”. Para 
os associados, oferece 10% de 
desconto em todos os restau-
rantes do grupo.

A APM, EM PARCERIA com 
várias empresas, oferece 
benefícios para cada área da 
vida do médico associado. 
O Centro Espanhol de San-
tos, por exemplo, concede 
20% de desconto nos cursos 
de Inglês e Espanhol para 
todas as idades, excelente 
escolha para quem quer 
dar um salto na carreira ou 
matricular os filhos.

Outra boa vantagem 
para aumentar seu conhe-
cimento é a parceria com a 
editora Manole Conteúdo, 

que possui mais de 10 mil 
títulos disponíveis. Com ela, 
é possível adquirir livros e 
cursos com 20% de descon-
to. Também há benefícios 
para o seu consultório. Com 
a ReveR Ambientes, dê uma 
repaginada total em seu local 
de trabalho. A fornecedora 
dispõe de móveis planejados 
com desconto de 15%.

Como sua segurança é de 
extrema importância, a V- 
Tech Blindados presta ser-

viços especializados em blin-
dagem automotiva, com base 
na experiência e na dedicação 
dos melhores profissionais, 
aliadas ao que há de mais mo-
derno no setor de proteção 
balística. E o melhor, com 
descontos de 12%. Mas caso 
você queira trocar de carro 
antes de fazer a blindagem, 
a Audi disponibiliza aos 
médicos associados sua gama 
de veículos com condições 
especiais – o desconto varia 
de 9% a 14%.

E que tal aproveitar os mo-
mentos de lazer para conhe-
cer um dos melhores bares e 
restaurantes com música ao 
vivo de São Paulo? Por meio 
da parceria entre o Bourbon 
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DESCONTOS
PARA CADA ÁREA

DA SUA VIDA
Nosso clube de benefícios traz sempre novas 

parcerias nos mais variados segmentos

por MARIANA GARCIA*

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues50    APM    MURAL
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 NOVIDADES
HOTEL FAZENDA SALTO GRANDE
Possui apartamentos aconchegantes 
e várias opções de lazer, como piscina 
aquecida adulto e infantil, hidromas-
sagem, bar molhado, lago de pesca es-
portiva e muito mais. Aos associados, 
concede 10% de desconto na pensão 
completa (café, almoço e jantar) e 10% 
no Day Use, incluindo almoço.

 ARARAQUARA 

ÓTICAS CANTAREIRA
Oferece exame de vista gratuito 
e 15% de desconto em todos os 
produtos comercializados, para 
parcelamentos em até 10x sem juros, 
e 20% de desconto para pagamentos 
à vista (em dinheiro).

 SÃO PAULO  

T-REX PARK
Parque temático infantil concede 20% 
de desconto nos ingressos comprados 
diretamente na bilheteria física.

 CAMPINAS  

GRANERO
Aos associados APM, 10% de des-
conto no valor total da mudança, 
incluindo transporte, material de 
embalagem, mão de obra, seguro, 
um içamento e parcelamento em 4 
vezes no cartão.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

RAFFINATO
Loja especializada em moda mascu-
lina oferece aos associados 15% de 
desconto para compras à vista e 10% 
de desconto para parcelamentos em 
até 5 vezes.

 LIMEIRA 

 ACADEMIAS
ACM / YMCA 
5% de desconto exclusivamente na 
taxa de inscrição semestral ou anual 
nas categorias Individual ou Familiar e 
nos programas de atividades (Espor-
tes de Quadra, Ginástica, Aquático, 

 HOTÉIS & VIAGENS
BLUE TREE PARK LINS
Um verdadeiro oásis, cercado 
de muito verde com um parque 
aquático e infraestrutura completa 
de hospedagem e lazer, concede 
20% de desconto na tarifa do dia.

 LINS

 INTERCÂMBIO
JUST INTERCÂMBIOS
Concede 100% de desconto da 
taxa administrativa para cursos com 
duração mínima de 4 semanas; 50% 
da taxa administrativa para cursos com 
duração inferior a 4 semanas; 5% no 
valor do seguro viagem com duração 
de 4 semanas ou mais e desconto de 
600 USD/CAN no valor final do curso 
para programas de High School de 1 
ou 2 semestres para Austrália (SEA), 
Estados Unidos, Nova Zelândia (SEANZ) 
e Canadá, respectivamente.

 SÃO PAULO

 RESTAURANTES
& BEBIDAS
MISTRAL 
Conceituada importadora de vinhos do 
Brasil concede até 20% de desconto 
em uma seleção de rótulos exclusivos. 

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 VEÍCULOS
YES RENT A CAR
Aos associados, desconto de 15% 
sobre os valores das diárias publi-
cadas no site (“Diária km livre”) - 
vigente para a loja de retirada e para 
a regional I/II.  

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

Musculação ou Top), em uma das 12 
unidades do estado de São Paulo.

 SÃO PAULO  

 BELEZA & BEM-ESTAR
SPA CANTAREIRA
Local para o revigoramento físico e 
mental concede 10% de desconto na 
programação de bem-estar voltada 
à reeducação alimentar e redução 
de stress. 

 SÃO PAULO 

 CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
Desconto de 1,5% na compra de dólar 
e euro e de 0,5% nas demais moedas. 
Associado também não paga nada 
pelo Confidence Travel Card (cartão 
pré-pago internacional), forma mais 
prática e segura de usar seu dinheiro 
no exterior. 

 SOMENTE COMPRAS POR TELEFONE

 CASA & DECORAÇÃO
MIDEA
Líder mundial em vendas de produtos 
para climatização (ar condicionado, 
climatizadores e ventiladores) oferece 
12% de desconto e pagamento em 
até 3x nos cartões de crédito e frete 
grátis para qualquer lugar do Brasil.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 ELETRÔNICOS
CANON
Aos associados, desconto de 15% em 
suprimentos, 15% em lentes, 20% em 
scanners e 25% em câmeras.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

WWW.APM.ORG.BR/CLUBEDEBENEFICIOS
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9h às 17h. Contato: 
(11) 98211-0097. Cód. 
380952.

JARDINS Alugam-se 
períodos em centro 
médico na Rua Bela 
Cintra com a Alameda 
Franca. Sobrado com 
salas equipadas com 
total infraestrutura: 
ar-condicionado, wi-fi, 
funcionários de recep-
ção e limpeza, prontu-
ário eletrônico, alvará 
de vigilância sanitária, 
bombeiros e licença de 
funcionamento. De se-
gunda a sábado. Conta-
to: (11) 99175-8707, com 
Daniel. Cód. 383065.

PACAEMBU Aluga-se 
sala em clínica médica 
com recepção, wi-fi, 
telefone, ar-condiciona-
do. Próximo ao estádio. 
Contatos: (11) 3661-
9977 / 99628-1445, 
com Elisa. Cód. 383050.

TATUAPÉ Aluga-se pe-
ríodo para médicos em 
consultório estruturado 
para atendimento ime-
diato na região, perto 
do metrô. Contatos: (11) 
2738-5445 / 2735-
5448. Cód. 383041.

HIGIENÓPOLIS Alugo 
sala equipada para 
médicos na Rua Sergipe, 
com wi-fi e acesso a 
cadeirantes. Estaciona-
mento próprio gratuito. 
Contatos: (11) 3255-
5246 / 98699-1225. 
Cód. 383036.

TATUAPÉ Alugam-se 
salas em clínica médica 
de alto padrão, próximo 
à Praça Silvio Romero. 
Infraestrutura ampla e 
completa em funciona-
mento, secretária, ar- 
condicionado, internet, 
telefone, estacionamen-
to no local. Contatos: 
(11) 2098-0035 / 2097-
9200 / 2091-8839. Cód. 
382807.

VILA NOVA CONCEIÇÃO 
Alugamos salas mobi-
liadas, por período, com 
toda infraestrutura in-
cluída: ampla recepção 
com tevê, divulgação 
em site, consultório 
com ar-condicionado, 
internet, copa, área 

MOEMA Aluga-se sala 
para médicos/para-
médicos. Contato: (11) 
98762-7272, com Dra. 
Filomena. Cód. 385504.

PARAÍSO Alugam-se 
salas mobiliadas (por 
período) com total 
infraestrutura: ampla 
recepção, tevê, consul-
tório climatizado, wi-fi, 
espaço café, estaciona-
mento com manobrista. 
Contatos: (11) 5088-
6688 ou 96309-1816/ 
homa@homaespacome-
dico.com.br, com Juan. 
Cód. 380955.

CAMPO BELO Aluga-se 
consultório mensal/
período para clínico. 
Mobiliado, wi-fi, tele-
fone, ponto de água, 
ar-condicionado. De 
segunda a sexta, das 

recreativa para criança, 
estacionamento com 
manobrista. Contato: 
(11) 94862-5500, com 
Claudia Pereira. Cód. 
382805.

FARIA LIMA Locação 
em consultório novo e 
mobiliado na Rua Diogo 
Moreira ao lado do 
metrô, em prédio alto 
padrão. Períodos: ma-
nhã, tarde ou integral. 
Reforma recente em 
todos ambiente, com 
ótima oportunidade de 
alavancar seu consultó-
rio particular. Contato: 
(11) 98553-3881, com 
Liliane. Cód. 382803.

VILA MARIANA Aluga-se 
sala (mensal) em clínica 
ampla e agradável, 
com vagas para carro, 
para profissionais da 
saúde. Rua Doutor Mario 
Cardim, 596. Contatos: 
(11) 5575-1077 / 99296-
1580 Cód. 382799.

HIGIENÓPOLIS Aluga-se 
sala comercial com 
todas despesas inclusas, 
localizada em centro 
médico na Rua Sabará, 
566 - conjunto 181. Con-
tatos: (11) 3258-9976 
/ 94446-1717, com 
Denise. Cód. 382795.

HIGIENÓPOLIS Aluga-se 
sala em consultório 
médico mobiliada e 
uma sala de consultório 
odontológico totalmente 
equipada, ambas com 
toda infraestrutura em 
Centro Médico.   Próxi-
mo ao metrô. Contato: 
(11) 99946-2212, com 
Roberto. Cód. 380970.

VILA MARIANA Alu-
gam-se salas compar-
tilhadas. Consultórios 
completos, exclusivo 
para médicos. Serviço 
de concierge. Próximo 
à Estação Ana Rosa 
(metrô). Contatos: 
(11) 5083-2273/2354 
e 3297-9558. Cód. 
383980.

PINHEIROS Alugam-se 
períodos em clínica de 
padrão diferenciado, an-
dar alto com vista para o 
Bairro dos Jardins, com 
toda infraestrutura: se-
cretária, ar-condiciona-

do, internet, telefone, es-
tacionamento com vallet. 
Rua dos Pinheiros, 498 
- conjunto 81, próxima à 
Avenida Brasil. Contatos: 
(11) 2309-4590/99611-
7553/95347-2558. Cód. 
383797.

VILA CLEMENTINO 
Alugam-se salas para 
consultório médico 
em amplo prédio com 
infraestrutura completa. 
WC privativo e estacio-
namento gratuito para 
médicos e pacientes. 
Rua Pedro de Toledo, 
próximo aos hospitais 
da região. Contato: (11) 
5579-3561, com Sra. 
Bianca.   Cód. 383784.

PINHEIROS Alugam-se 
períodos ou mensal em 
clínica, com salas mo-
dernas e diferenciadas 
e completa infraestru-
tura (alvarás). Avenida 
Rebouças. Contato: (11) 
99975-0892, com Hele-
na. Cód. 384447.

VERGUEIRO Alugam-se 
consultórios novos e 
mobiliados (por perí-
odos ou integral) para 
profissionais da saúde.  
Completa infraestrutura: 
secretárias, limpeza, 
internet, café, gara-
gem, site, divulgação e 
documentação. Ao lado 
do metrô. Contatos: (11) 
3271-7007 / 98326-
4505 ou bethpsico@
csintegrada.com.br, com 
Elizabeth. Cód. 384390.

SUMARÉ Alugam-se 
consultórios novos e 
finamente decorados 
(por períodos) para 
profissionais da saúde. 
Completa infraestrutura: 
secretária, serviço de 
limpeza, internet, café, 
garagem, site, divulga-
ção e documentação. 
Próximo ao metrô. 
Contatos: (11) 3062-
3165 / 98326-4505 e 
bethpsico@csintegrada.
com.br, com Elizabeth. 
Cód. 384393.

OSASCO Alugam-se 
horários/períodos/men-
sal em clínica no centro 
com total Infraestrutura 
e alvarás. Contato: (11) 
99975-0892, com Hele-
na. Cód. 384434.

SALAS E 
PERÍODOS

Tome cuidados ao receber 
interessados em salas, 
imóveis e eventuais 
produtos anunciados, 
seja em nossos veículos 
de comunicação ou em 
outros. Não deixar as 
pessoas sozinhas no 
ambiente, por exemplo, 
além de tentar checar 
a veracidade das 
informações apresentadas.

PREZADO ASSOCIADO,

VILA CLEMENTINO Alu-
ga-se consultório médico 
montado de 41,25 m² 
com sala de espera, sala 
de consulta e sala de 
exame.  Rua Pedro de 
Toledo, 130 - conjunto 
11, ao lado da Estação 
Santa Cruz (metrô). IPTU: 
R$ 234,54; condomínio: 
R$ 1.158,57. Contato: (11) 
3825-5350 (horário co-
mercial), com Dr. Marco 
Antonio. Cód. 380961.

SÃO SEBASTIÃO Aluga- 
se casa (temporada, fé-
rias e feriados) na Praia 
da Baleia - Litoral Norte. 
Condomínio fechado 
para até 10 pessoas. 
Contatos: (11) 99178-
6473/5522-3780, com 
Silvia. Cód. 380950.

SANTA CECÍLIA Con-
sultório com salas 
comerciais, com toda 
infraestrutura para 
locação. Vagas para 
especialistas, preferen-
cialmente, nas áreas de 
cirurgia vascular e endo-
crinologia. Rua Martinico 
Prado, 26 – conjunto 71. 
Contato: (11) 3205-0672. 
Cód. 380937.

VILA MARIANA Alugo 
conjunto comercial de 
52,69 m² com uma vaga 
de garagem. Prédio 
comercial de alto padrão 
novo, categoria interna-
cional. Rua Domingos 
de Morais, próximo à 
Estação Santa Cruz (me-
trô). Valor: R$ 4.200,00, 
mensais; mais condomí-
nio e IPTU. Contato: (11) 
99908-4929, com Ruy. 
Cód. 383500.

MOEMA Consultório 
de alto padrão com 
infraestrutura completa: 
ar-condicionado quente/
frio, computador, wi-fi, 
estacionamento, telefo-
ne, café e água, recep-
ção, maca elétrica e sala 
com maca ginecológica. 
Possível realização de 

IMÓVEIS

Aluguel

CONSULTÓRIO 
Excelente conjunto 
c/ 3 salas e ambien-
te de espera p/ até 
8 pacientes, em 
tradicional condomí-
nio. Região próxima 
ao Hosp. Albert 
Einstein. F: 98538-
9342/3726-3911 



pequenos procedi-
mentos. Contatos: (11) 
98102-9221/98155-
8554. Cód. 383046.

BELA VISTA Aluga-se 
conjunto comercial 
de 48m² na Avenida 
Brigadeiro Luís Antônio, 
a 50 metros da Avenida 
Paulista, próximo à Esta-
ção Brigadeiro (metrô), 
com 2 banheiros, copa 
e uma vaga de gara-
gem. Condomínio: R$ 
580,00; IPTU: R$ 170,00; 
e aluguel: R$ 2.300,00, 
totalmente reformado. 
Contatos: (11) 3889-8771 
ou sofiago@uol.com.br, 
com a proprietária. Cód. 
383038.

BELA VISTA Conjunto 
de 95 m² na Avenida 
Paulista, 509 - conjunto 
1210/11, com 6 salas, 
3 banheiros, copa, ar-
quivo, ar-condicionado, 
armário embutido, vista 
180 graus. Aluguel: R$ 
8.000,00; condomínio 
R$ 1.945,00; e IPTU  
659,00. Próximo à Esta-
ção Brigadeiro (metrô). 
Contato: (11) 3253-9423, 
com Lucy. Cód. 380963.

salas, banheiro, 1 vaga na 
garagem e estacionamen-
to privativo para pacien-
tes. Prédio recém-refor-
mado para acessibilidade 
e modernos elevadores. 
Contatos: (11) 99264-
6207/96764-2002, com 
Tatiana. Cód. 383037.

SALVADOR (BA) Vendo 
casa em condomínio fe-
chado (Busca Ville), litoral 
norte, de 500 m² de área 
construída, com piscina, 
grande jardim, horta, etc.  
R$2.700.000,00. Aceito 
apartamento de 2 ou 3 
dormitórios em São Paulo.  
Contato: (71) 99669-
2244 / luizcpraca@terra.
com.br, com Cesar. Cód. 
381224.

BELA VISTA Vendo 
conjunto comercial de 42 
m² na Rua Barata Ribeiro, 
176, em frente a um hos-
pital particular, com lindo 
hall e sala de reunião, 2 
banheiros e 1 vaga de 
garagem. Não perca esta 
oportunidade. Contato: 
(11) 96987-2407 / edison.
feghali@gmail.com, com 
Sr. Edison. Cód. 385505.

JARINU Condomínio 
fechado de alto padrão, 
segurança motorizada, 
com completa infraes-
trutura: ruas asfaltadas, 
água, energia elétrica e 
iluminação. Para quem 
busca paz e tranquilidade 
em um local próximo a 
São Paulo (residência ou 
lazer). Localização exce-
lente. Estuda-se proposta. 
Contato: (11) 98502-5885. 
Cód. 383986.

MOGI DAS CRUZES Pró-
ximo à Serra, “no asfalto”. 
Localização excelente. 
Ideal para clínicas de 
repouso/geriatria/reabili-
tação/pousadas/hortifrúti. 
Oportunidade. Terreno 
de 40 mil m². Estuda-
-se proposta. Contato: 
(11) 98502-5885. Cód. 
383983.

IPIRANGA Venda de 
apartamento no bairro 
do Ipiranga - SP. Área 71 
m2 2 quartos, 2 vagas 
de garagem Condomínio 
R$ 493,00/ mês Preço: 
R$ 450.000,00 Fone (11) 
99509-7076 milenehirai@
gmail.com.

ANESTESIA Vendo 
aparelho para anes-
tesia Takaoka Fuji, em 
excelente estado e com 
monitor para aneste-
sia Dixtal dx2010 com 
capinógrafo. Valor do 
conjunto: R$ 15.000,00 
(sendo R$ 12.000,00 
aparelho de anestesia 
e R$ 3.000,00 monitor/
capinógrafo). Contato: 
(11) 98371-6456. Cód. 
380958.

SONAR Vendo sonar 
obstétrico de mesa 
marca Microen seminovo 
em ótimo estado. R$ 
450,00. Contato: (11) 
99603-4655, com Dr. 
Marcello. Cód. 384463.
 
MESA Vendo mesa 
ginecológica automática 
marca Microen semino-
va (muito pouco uso), 
em ótimo estado. R$ 
7.500,00. Contato: (11) 
99603-4655, com Dr. 
Marcello. Cód. 384460.

CAUTÉRIO Vendo eletro-
cautério marca Microen 
sem uso com todos 
acessórios. R$ 1.500,00. 
Contato: (11) 99603-
4655, com Dr. Marcello. 
Cód. 384461.

VILA CLEMENTINO 
Vendo ou alugo quatro 
conjuntos comerciais com 
área somada de 143 m², 
localizados na Rua Doutor 
Diogo de Faria. Edifício 
de alto padrão com 
escritórios, consultórios e 
clinicas médicas. Direito a 
quatro vagas na garagem. 
Contato: (11) 5082-2455, 
com Paola. Cód. 380953.

HIGIENÓPOLIS Vende-
se consultório médico 
mobiliado, em excelente 
estado, de 59 m² área 
útil e 108 m² área total: 4 

ASSOCIADO 
APM ANUNCIA 

GRATUITAMENTE 
NESTE ESPAÇO

Envie seu anúncio, a 
cada dois meses, para 
o e-mail classificados@

apm.org.br. 

MAIS INFORMAÇÕES:
(11) 3188-4377

EQUIPA-
MENTOS

CONJUNTOS MOEMA 
Complexo Hosp. 
Alvorada, 84m² (úteis), 
prédio 24/7. 3 salas, 2 
wc, recepção, pequena 
cozinha e despejo, 02 
vagas, passagem p/ 
hospital. Direto com 
proprietário. Contato:
maharilia@gmail.com 

Venda

Nosso agradecimento às 
empresas que participam dos 

projetos que despertam o 
interesse pela cultura entre os 

médicos e a comunidade.

INCENTIVANDO  
A CULTURA

Realização

  

Patrocínio Cultural
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EU USO, EU APROVO

ESPECIALIDADE
Oftalmologia

NATURALIDADE
Napoli (Itália)

GRADUAÇÃO
Faculdade de Medicina 
da Universidade de 
Brasília

ANO DE FORMAÇÃO
1971

CIDADES ONDE ATUA
São Paulo 

ASSOCIADO DESDE
1974

Oreste Pentagna
“SOU ASSOCIADO DA APM porque 
ela oferece inúmeros benefícios para 
nós”, destaca o oftalmologista Oreste 
Pentagna, que pertence a uma família de 
médicos: pai, tio e avô.  

Há 47 anos, quando se associou, relem-
bra o serviço mais usado na época: “Uti-
lizava muito a área de licenciamento de 
veículos. Naquela época, era muito difícil 
esse processo, e a Associação facilitava 
com o trabalho de despachante.”

Hoje, é fã de carteirinha de todos os 
eventos culturais promovidos pela enti-
dade, como o Cine Debate, o Música no 
Maracá e as exposições de obras de arte. 
Sempre ao lado da companheira, Olga Pi-

nheiro, faz questão de ressaltar que não 
perde um movimento artístico. “Essas 
reuniões sociais se expandiram bastante. 
É um momento gratificante e descontra-
ído entre os colegas médicos”. 

Na área educacional, pretende estudar 
francês e informática aqui na entidade. 
Com relação à defesa da classe médica, 
já participou de passeatas encabeçadas 
pela Associação, por melhorias dos ho-
norários na saúde suplementar. E deixa 
um recado para os recém-formados: 
“Associem-se, pois assim somos mais 
fortes na nossa luta.” 

“A APM É UMA 
ENTIDADE COM 

TRADIÇÃO E 
RENOVAÇÃO”
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CONFIRA AS VANTAGENS E ESCOLHA SEU PLANO AGORA.

0800 799 3003
qualicorp.com.br/anuncio

1R$ 249,87 - Bradesco Saúde Efetivo III E CA Copart 6 (registro na ANS nº 480.478/18-3), da Bradesco Saúde, faixa etária até 18 anos, com coparticipação e acomodação 
coletiva (tabela de dezembro/2017 - SP). Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos 
respeita a área de abrangência das respectivas operadoras de saúde, bem como a disponibilidade para cada entidade de classe. Os preços e as redes estão sujeitos a 
alterações, por parte das respectivas operadoras de saúde, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para 
análise. Agosto/2018.

R$

Médico: graças à parceria 
da Qualicorp com a APM e outras 

562 en� dades de classe, você pode 
escolher um plano de saúde ideal 

para as suas necessidades.

1

Planos de saúde
a partir de

250

Siga a Qualicorp:
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A ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE MEDICINA TEM STUDIOS 
DE 30 M2 A 56 M2 PARA LOCAÇÃO.
Unidades mobiliadas e semi mobiliadas com serviço completo.

Saiba mais pelo telefone (11) 5080-0020 ou e-mail corretores@hflex.net.br 
Rua Francisca Miquelina, 67 - Bela Vista
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Diferenciais: 
• Mobiliados ou semi mobiliados 
• Ar condicionado instalado
• Preparado para pessoas com mobilidade reduzida
• Academia equipada
• Salão de festas decorado
• Piscina com solário
• Cozinha equipada com cooktop
• Luminárias e piso instalados

ALUGUEL A PARTIR DE R$1.500,00

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA ASSOCIADOS DA APM

Locação e Administração Construção e Incorporação

Fotografe o QR Code
e acesse o anúncio completo:

Próximo a grandes hospitais, estações de metrô, Avenida Paulista e 23 de Maio.


